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PRIMEIRA PARTE 

DOS ENTOZOARIOS 

O progressivo desinvolvimento das sciencias na turaes , m u l -
t ipl icando os seus pontos de contacto, compelle o na tura l i s ta 
a a largar successivamente a esphera de seus conhec imen tos ; pois 
que , na resolução dos variados problemas das sciencias parciaes, 
to rna - se f r equen temen te indispensável a in tervenção de pr inc í -
pios alheios á sciencia, a que elle se dir ige. 

As sciencias, chamadas accessorias, pres tam incontes tave lmente 
valiosos auxíl ios á Medicina: sem a intervenção d 'aquel las , m u i -
tos phenomenos normaes , que se passam no organismo, ser iam 
ainda pu ro myster io para o Phys io logis ta ; e a Pathologia , e 
Therapeu t i ca , não ter iam de certo chegado ao ad ian tamento , 
em q u e as vemos. Assim, aperfeiçoa-se a Medicina pela i n t e r -
venção das sciencias accessorias, devendo, por isso, o medico 
e m p e n h a r - s e com a maior perseverança no es tudo d 'es tas scien-
cias. 

A verdade d 'esta proposiç3o t em em seu abono o objecto, 
que nos foi dado para dissertação i naugu ra l . 

Com effeito, o ponto pr incipal da nossa these, aquel le , que 
mais interessa ao medico, por involver o conhec imento das m o -
léstias verminosas e dos seus respectivos symptomas , c o m p r e -
hende-se na Pa tho log i a ; mas, como o es tudo das moléstias ve r -
minosas não pode ser separado da h i s to r i a dos seres, que lhes 
dão or igem, é necessário que a Zoologia nos auxi l ie com a dis-
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cripçào e classificação dos cntozoarios, c nos laça conhecer a 
dout r ina âcerca de sua origem e modo de propagação, que tem 
mui ta influencia na Pathologia e Therapeut ica das moléstias ve r -
minosas . 

Muitos an imaes podem accidenta lmente pene t ra r no corpo 
d 'ou t ros , e viver alli, como parasitas, d u r a n t e um certo tempo. 
E n t r e t a n t o , como as variadas especies do re ino animal são ac-
commodadas para viverem em meios differentes em harmonia 
com a sua es t ruc tura e condições physiologicas part iculares, existe 
apenas um certo número de seres, que encont ra , d ' u m modo 
pe rmanen te ou quasi permanente , condições de vida e de des in-
voivimento no in ter ior do corpo dos ou t ros a n i m a e s . — E s t e s 
seres , que passam toda ou a maior par te de sua vida no in t e -
r i o r do corpo do homem e dos an imaes chamam-se — enlozoa-
rios. 

E exclus ivamente d 'estes que passamos a occupar-nos , come-
çando pela sua classificação. 

Não discut imos aqui a mult ipl icidade de classificações, que 
tém successivamente apparecido desde L innêo até nossos dias, 
p o r q u e essa empresa seria incompatível com o pouco t empo de 
q u e podemos dispor , e de que mui to carecemos para o es tudo 
d ' o u t r o s t rabalhos scientificos de maior ut i l idade: por isso, sem 
a mais leve ideia de fazermos questão de classificações, que s i -
m i l h a n t e matér ia mais per tence ao zoologista do que ao m e -
dico, apresentamos s implesmente a de Davaine, e adoptamol-a 
p o r comprehende r todos os entozoarios conhecidos do h o m e m , 
e por todos serem organisados segundo a lgum dos typos, q u e 
este auc tor e n u m e r a . Como porém, no desinvolvimento da nossa 
dissertação, nos l imitamos a fallar dos entozoarios no h o m e m , 
suppr imi remos a par te da classificação de Davaine que diz r e s -
peito aos entozoarios dos animaes domés t i cos ; e exc lu i remos 
t a m b é m o typo dos acanthocephalos, por estes não c o m p r e h e n -
deram parasita a lgum, que mereça r igorosamente o nome d ' e n -
tozoario do h o m e m . 
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CLASSIFICAÇÃO 

Os entozoarios do homem devidem-se, segundo a sua o rga -
nisação e forma ex te r io r , em cinco lypos distinctos — P r o t o -
soarios, Cestoides, Tremato ides , Nematoides e Acanthothecos . 

T Y P O 1.° 

Protozoários («) 

Animaes microscopicos, de forma gera lmente i r r e g u l a r ; uns, 
reduct iveis ao typo da cellula; out ros , executando funcções por 
orgàos simplices. (6) 

Família dos vibriões 

Protozoár ios f i l i formes, e x t r e m a m e n t e delgados, sem o rgan i -

(o) Parec ia -nos mais conven iente des ignar este g r u p o pe lo n o m e d ' i n -
fusor ios , porisso q u e Davaine c o m p r e h e n d e nos protozoários certos ani -
maes , q u e , em c o n s e q u ê n c i a da sua es tructura c o m p l e x a , não podem 
alli ser cot locados . 

(b) Os protozoár ios , q u e v i v e m no corpo do h o m e m e an imaes , não 
p a r t i l h a m as cond ições de vida dos in fusor ios , q u e se d e s i n v o l v e m nas 
substanc ias an imaes e vege lae s cm putrefacção. 

Os pr imeiros expe l l idos do organ i smo , e os s egundos alli in troduz i -
dos , morrem inev i tave lmente , passadas poucas horas . 

Os protozoários parasitas teem os t e g u m e n t o s umas vezes mol les , c o n -
tracteis , não dis t inctos do p a r e n c h v m a do corpo , suscept íve i s de se ag -
g lu t inarem e de sc a l longarcm ; outras vezes, mais d i s t inctos e ret icu-
lados; ou então , sol idos e não contracte i s , ou duros e corneos , e p e r -
s i s tentes depo i s da destruição do an imal . 

T è m vários appendices para a prehensão d 'a l imentos , para a loco-
moção , e talvez para a respiração (?) 

O p a r e n c h v m a do corpo , cons i s te n 'uma substancia m o l l e , t ranspa-
rente, d i f l luente , conlract i l . 

O tubo d iges t ivo é c o m p l e t o , incomple to ou n u l l o . 
Um systema c irculatór io rudimentar é representado , em a l g u n s , por 

u m a ou mais ves ículas , q u e aparecem e desapparecem i rregu larmente . 
A geração é f iss ipara, g o m m i p a r a , sexua l , ou por ventura espontâ-

nea (?) 
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saçiSo appreciavel , nem orgãos de locomoção visíveis, mul t ip l i -
cando-se ge ra lmen te por divisão t ransversal , c movendo-se por 
effeito de sua contract i l idade. 

G é n e r o b a c t e r l u m 

C o r p o f i l i forme, r i j o ; movimento vacillanle, não ondula tor io . 

G e n e r o v lhr luo 

Corpo filiforme, susceptível de movimento activo e ondula -
tor io como uma serpente . 

E S P E C I E 

SftmaVotoanos ào 

F o r m a d o s por uma pequena dilatação, chamada corpo ou ca-
beça, cu jo compr imento é de ^ de mil l imelro, e por um a p -
pendice, seguindo-se ao corpo, que se adelgaça successivamente 
a par t i r de sua o r i g e m : sem organisação appreciavel, e x e c u -
tando movimentos mui to activos em todos os sentidos, e f o r -
mando-se d i r ec t amen te de núcleos ou conteúdo de cellulas, q u e 
se destacam do epi thel io das vias espermaticas. (a) 

Família dos monnadiannos 

Protozoár ios de forma redonda ou ovoide, variaveis pela sua 
mol leza ; corpo homogeneo , sem t egumen to dist incto, suscept í -
vel de se agg lu t inar e a l l o n g a r ; sem bocca nem intes t ino, um 
ou mais filamentos flagell iformes servindo para a locomoção. 

(a) Davaine pensa que os spermatozoarios não são animaes: nós po -
rém. incl inados á animal idade d'estes seres, damos- lhe logar entre os v i -
bryões , por falta de melhor grupo , onde possamos comprehende l -os . 
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Gcnero c e r c o m o n a s 

Corpo n u , redondo, d isco ide , o u o v o i d e ; f i l a m e n t o f l a g e l l i -
forme anter ior , p r o l o n g a m e n t o f i l i forme posterior em fórma de 
cauda, q u e se agg lut ina ás vezes aos objectos ambientes e f ixa 
m o m e n t a n e a m e n t e o an imal . 

ESPEC1E 

CtYwmoms Vowátús 

Corpo pyr i fo rme , um risco longi tudinal na ex t remidade an t e -
r ior s imulando um orifício boccal (?) movimentos rápidos, appen -
dice (lagell iforme an te r io r e p o s t e r i o r ; o an ter ior mais compr ido 
que o poster ior . 

Generotr lchomonaa 

Corpo ovoide ou globuloso, susceptivel de se a l longar , a g g l u -
t inando-se aos objectos amb ien t e s ; appendice f lagell iforme a n t e -
r ior acompanhado d ' u m g r u p o de celhas vibrateis . 

E S P E C I E 

"ÍTuAvomonou» mijvftoAÁs 

Corpo glut inoso, globuloso, cavado de vacuolos (?) movimento 
vaci l lante; offerecendo os ou t ros caracteres do genero . 

Família dos paramecios 

Corpo ovoide, mais delgado a n t e r i o r m e n t e ; t e g u m e n t o cober to 
de celhas dispostas em series obl iquas , bocca antero- la tera l , m u -
nida de celhas mais compr idas ; esofago l ige i ramente di latado e 
recurvado , anus s i tuado na par te pos t e r io r ; duas vesículas con -
tracteis , uma mais pequena , sub-cen t ra l , ou t ra s i tuada per to do 
a n u s ; movimentos mais ou menos rápidos . 
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T Y P O 2." 

Ccstoides 

Animaes compostos, de corpo molle, chato, de t egumen to con-
f u n d i d o ; sem cavidade g e r a l ; o rd ina r i amen te mui tos corpusculos 
calcareos disseminados pelo p a r e n c h v m a ; sem bocca, sem in tes-
t ino nem a n u s ; cabeça munida d e d u a s ou qua t ro ventosas m u s c u -
losas mui to contracteis , e, ás vezes, a rmada de ganchos, dispostos 
em coroa de roda de uma pequena t romba (rostello), ou por pares 
adiante da cada ven tosa ; corpo mais ou menos comprido (slro-
lilla), f o r m a d o d ' a n n e i s mais ou menos numerosos ; estes ficando 
mui to tempo unidos en t r e si e á cabeça, ou destacando-se e v i -
vendo livres por a lgum tempo (proglotlis ou cucuber l inos) ; q u a t r o 
canaes longi tudinaes , mais ou inenos ramificados, contracteis e 
abr indo-se na parte poster ior (?) e formando um a p p a r e l h o e x c r e -
t o r ( ? ) Sexos reunidos na mesma art iculação ou proglotl is — sper-
matosoides f i l i formes, ovos munidos d ' u m involucro simples, duplo 
ou t r iplo , com ou sem operculo. E m b r y ã o ord inar iamente ovoide 
e munido de seis ganchos (hcxacantho), às vezes sem ganchos. 
Larva soffrendo t ransformações , e mul t ipl icando-se por gemmação. 

T r i b u «los t e n i o i d e s 

Eslado embryonario — vesicula ovoide, hexacan tho . 
Estado de larva — fórma hydatica ou acephalocysto: fórmu 

cvstica — echinococo, cysticerco. 
Estado perfeito — cucuber t ino ou proglotl is . 
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T e n i o i d e s no e s t a d o de l a v r a 

Fúrma vesicular — vermes vesiculares 

«onero (?) hydatide (rchlnoooca, jui!Cío:aoiitr) 

P r imei ra phase de desinvolvimento —•hyi lal ide (acephalocyslo, 
Lacnnec) . 

Vesicula ge ra lmen te espherica, de volume mui to variavel, 
contendo um liquido l impido; paredes mais ou menos delgadas, 
eguaes, n3o contracteis , Formadas por uma suhstancia l iomoge-
nia, elastica, f rági l , t r ansparen te , e sbranquiçada , opalina, 011 v e rde . 
s imi lhante , por sua consistência, á clara d 'ovo coagu lada ; sem 
granulações e lementares , sem fibras nem fibril las, sem cellulas, 
e disposta por laminas estratif icadas, todas s imi lhantes en l re s i ; 
p roduzindo por gemmaçâo , á sua superlicie i n t e rna , e x t e r n a , 
ou na sua espessura, vesículas s imi lhantes , q u e se desinvolvem 
e reproduzem do mesmo modo; dando ou não o r igem, por sua 
face i n t e rna , a uma membrana que a reveste in t e r io rmen te 
( m e m b r a n a ge rmina l ) , e que é formada d ' u m stra to fibriIlar, 
infi l trado de granulações e lementares e sem camadas distirictas. 
Es ta membrana adhe re f racamente á parede da hyda t ide , des-
taca-se com facilidade, a l tera-se e desapparece mui to tempo antes 
da hydat ide . (a) 

(a) Ex i s te grande d ivergencia entre os h e l m i n t o l o g i s t a s ácòrca da na-
tureza das hydat ides . Querem uns q u e estas v e s í c u l a s sejam e c h i u o c o -
cos , q u e perderam os ganchos e se d e s i n v o l v e r a m . Outros , q u e sejam 
o producto de secreção das lenias , q u e sof íreram uma degenerescenc ia 
h y d r o p i c a . A l g u n s , q u e a hydat ide seja um s i m p l e s i n v o l u c r o prote-
ctor dos ech inococos , um producto i n a n i m a d o . 

Dava ine , pensa q u e a hydat ide corresponde a uma p h a s e de d e s i n -
v o l v i m e n t o d 'um verme ten io ide , e q u e o e c h i n o c o c o é uina phase mais 
adiantada da evo lução d 'aque i l e m e s m o v e r m e . O auctor diz ter d e s -
i n v o l v i d o esta propos ição n 'uma m e m o r i a publ i cada cm 1 8 3 6 ; in fe l i z -
m e n t e não p o d e m o s a lcançar esse e scr ip to , c por isso , nos l imi tamos 
ao enunc iado do auctor . Esta var iedade d ' o p i n i õ e s s igni f ica o pouco 
c o n h e c i m e n t o , q u e os h e l m i n t h o l o g i s t a s têm ainda ácêrca da natureza 
das hydat ides . 

£ 
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S e g u n d a phasc d ' evo lução — ecliinococo. 

Corpo ob longo ou i r r e g u l a r m e n t e ovoide , apenas visível ao 

o lho n u , s epa rado em duas par tes por um e s t r a n g u l a m e n t o c i r -

c u l a r ; a pa r te a n t e r i o r f o r m a n d o uma cabeça ou scolex p r o v i -

da d ' u m ros t ro , d ' t ima dupla coroa de ganchos e de q u a t r o v e n -

tosas m u s c u l a r e s conc t r ac t e i s ; os g a n c h o s em n ú m e r o de q u a -

renta e q u a t r o o m á x i m o ; pa r te pos ter ior ou caudal ves icular , 

d e p r e m i d a p o s t e r i o r m e n t e no pon to o n d e se insere um f u n i c u l o 

caduco . Q u a t r o canaes exc re to re s (?) co rpuscu los calcareo.s n u -

merosos . («) 

Os ech inococos f o r m a m - s e á cus ta da m e m b r a n a g e r m i n a l ; 

nascem m u i t o s ao m e s m o tempo, mas nào gosam de l ibe rdade 

no i n t e r i o r da h y d a t i d e , senão q u a n d o c h e g a m ao seu comple to 

des invo lv imen to ; en t ão o fun icu lo , que os p r e n d e á m e m b r a n a 

g e r m i n a l r o m p e - s e e os echinococos nadam l i v r emen te 110 l iqu i -

do da cavidade hyda l i ca . (6) 

G é n e r o cys t i cereo 

Cestoide sol i tá r io , m u n i d o d ' u m a vesícula cauda l , d ' u m a ca-

beça com d u a s o rdens de ganchos e q u a t r o ventosas, d um co l lo ; 

corpo mais ou menos des involvido, subcy l ind r i co ou cha to , e n r u -

gado t r a n s v e r s a l m e n t e . 

E S P E C I E 

C.\jâV\cc\'co Vaàúeo 

Vesícula e l lvpt ica , provida d ' u m orif icio m u i t o p e q u e n o e pouco 

visível, cabeça quas i t e t r a g o n a ; dup la coroa de g a n c h o s em n ú -

m e r o de t r in ta e dois , pescoço m u i t o c u r t o , mais g rosso a n t e -

r i o r m e n t e ; corpo cy l ind r i co e mais c u m p r i d o q u e a vesícula, ca -

ía ) Os he lminthologis tas tèm querido dividir as hydatides c os seus 

echinococos em especies dif lerentes, mas a t é hoje não se conheceram 

ainda difTerenças, q u e possam justif icar esta divisão. 
(6) Mais adianle expozemos as experiencias , de Lebold e Van Bene-

den, pelas quaes se mostra que os echinococos se convertem cm lenias 
no canal intestinal dos animaes. 
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naes longi tudinacs mui to apparenlcs na cabeça, corpusculos cal-

careos numerosos , (a) 

T e n i o i d e s no e s t a d o p e r f e i t o 

N'es te estado, os tenioides apresentam-se em duas condições. 
Em uma , o proglotl is recen temente formado deixa o scolex ou 
o strobila antes de chegar ao estado adu l to ; vive em l iberdade, 
no intest ino, movc-se, n u t r e - s e cresce e toca o estado perfei to . 

Em outra condição, os proglolt is formam uma longa cadeia 
ou strobila e assim adqui rem o des involvimento completo. Cada 
ar t iculação adul la , adqui re um orgão genital mascul ino e feme-
nino. Os ovulos maduros involvem sempre um e m b r y ã o h e x a -
eantho (de seis ganchos) . 

ES CECIES 

Tcwva i\o tomm (Uwuv, soVurn) 

Strobi la de 6 a 8 metros de compr imen to , podendo a d q u e -
r i r até 40 metros ( D u j a r d i n ) , composto d 'ar t iculações ou ati-
neis caducos ; os anneis poster iores quad rangu la r e s — oblongos, 
t an to mais al longados, quan to estão mnis d is tantes do scolex; 
contendo um útero dendri l ico de seis a treze ramos subdivididos 
(Kuchnmeis te r ) e um testículo claviforme, que t e rminam j u n c t n -
mente no meio d ' u m dos bordos do paras i t a ; poros geni tacs 

(a) A l g u n s he lmintho log i s tas a d m i t t c m , no h o m e m , outras especies 
de cvs t i cercos , como por e x . — .cyst. (ischerianus «Taenia albo-puncta-
ta» cyst. dicystus «Trachelocamphilus». Dava ine pensa q u e , no h o m e m 
apenas ex i s te o cys t iccrco ladr ico , e que os h e l m i n t h o l o g i s t a s , t omando 
por normaes certas a l terações patho log icas que este parasita mui tas vezes 
apresenta , teem ass im formado i n j u s t a m e n t e e spec ie s dist inctas de cvs-
t icercos n o h o m e m . 

K o e b e r l é d i z , que n e n h u m dos caracteres geraes dos cys t icercos é ab-
so lu tamente constante , e q u e os i n d i v í d u o s d ' n m a mesma espec ic apte-
sen tam ás vezes taes modif icações p h y s i o l o g i c a s , que parecem pertencer 
a especies d i f ferentes ; o que póiie induz ir a erro na c lass i f icação d'estes 
seres. 
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i r r egu la rmen te a l t e rnados ; scolex largo, com uma ou duas co-
roas de ganchos, (a) 

\ m a mflãoumUoAa. 

Mui to compr ida , mui to larga e rnuito espessa, cabeça i n e r -
me, g rande e larga, denegrida e inclinada sôbre uma das faces 
do collo, ventosas mui to g r a n d e s ; pescoço mui to cur to , ma i s 
dist incto que o da tenia sol ium, systema de canaes mais simples 
na cabeça do que na tenia sol ium, corpusculos calcareos mais 
numerosos do que n 'esta ú l t ima ; anne is posteriores mtiito l a r -
gos, proglot t is mui to grandes , mui to vivazes e sahindo por si 
mesmos do anus no interval lo das dejecções, e mui to i n c o m m o -
dos ; ú t e ro tendo g rande número de divisões; ovulos mais ovaes, 
mais lisos e mais claros que os da tenra solium, de ixando ve r 
melhor seu embryão . 

Terno, w a u a 

Corpo f i l i forme, dep r imido ; cabeça obtusa an t e r io rmen te a t -
tenuada g radua lmen te para o pescoço; ventosas subglobulosas , 
ros l ro pyr i forme, a rmado d ' u m a coroa de ganchos bif idos; a r t i -
culações mais largas do que compr idas ; ovulos globulosos, p r o -
vidos d ' u m a casca lisa, espessa, s imples; compr imento total da 
t e n i a — 13 a 21 mil l imetros . 

I m a «Awftocofcua iSuVcsU^ 

Especie quasi microscópica, ainda que a d u l t a ; strobila com-
posto de pequeno n ú m e r o de segmentos ; o q u a r t o offerecendo 
já ovos; o proglot t is livre to rnando-se tão volumoso como o 
strobila inteiro. 

(a) Veremos adiante q u e o cyst iccrco Iadrico é o scolex da tenia so -
l ium. 
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T r i b a «los b o l r i o c c p l i s t l o * 

Cestoides tendo uma cabeça ou scolex e anneis providos d ' o r -
gãos sexuaes macho e f emea ; orifícios dos orgâos sexuaes a b e r -
tos na l inha media d ' u m a das faces dos anneis . 

O estado embryonar io , e o de larva, são desconhecidos. 

G é n e r o b e t r l o c e p h a l o 

Corpo molle, depr imido, mu i to alongado, composto de g rande 
n ú m e r o d 'ar l iculações , cabeça oblonga, provida de duas ventosas 
la teraes , alongadas longi tudina lmente , sem ganchos ; proglot t is 
f icando reunidos . 

E S P E C I E 

BoVyvocmjWVo Ao V.omem 

Seis a vinte metros de compr imento , filiforme an te r io rmen te , 
de côr c inzen to-avermelhnda ; cabeça oblonga, com duas ventosas 
lateraes a l longadas ; pescoço quasi nu l lo ; pr imeiras ar t iculações 
em fórma de rugas , as seguintes cur tas , sub-quadradas , depois 
mais largas t ransversa lmente , as úl t imas sempre mais largas do 
que compridas , t endo uma espessura mais carregada no meio, 
a lgumas vezes pe r fu radas ; orifício macho si tuado na linha media, 
per to do bordo an te r ior do a n n e l ; penis cur to , liso, fazendo sa-
liência por este or i f íc io; poro genital femea s i tuado um pouco 
pos ter iormente . Ovos ovoides, munidos d ' u m opercu lo ; e m b r y ã o 
ine rme . 

TYPO 3 . ° 

Trematoides 

Animaes solitários inar t iculados, mais ou menos a longados c 
depr imidos ; munidos d ' u m ou mais o rgãos d ' adherenc ia ou de 
ventosas; do t egumen to mol le ; d ' u m a bocca ; d ' u m intestino o r -
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d ina r i amen te b i furcado, s imples , ou rami f icado : sempre t e r m i -
nado cm coecum e sem a n u s ; possuindo um systema nervoso 
representado por uma massa central e dois cordoes la teraes ; um 
systema de canaes exc re to res ; desprovidos d ' appare lho c i rcu la tó-
r i o ; ge ra lmente hermapl i rod i tas , e mui raras vezes de sexos se -
parados sobre dois ind iv iduos ; orifícios genitaes dist inctos ou 
r e u n i d o s ; test ículos mú l t i p lo s ; penis r e t r ac t i l ; ovários comple-
x o s ; ú te ro compr ido e ge ra lmen te t u b u l o s o ; ovos ellipticos e 
providos o rd ina r i amen te d ' u m operculo. 

( • e n e i o xnonostomo 

Corpo mais ou menos al longado e c h a t o ; bocca si tuada na 
ex t remidade an te r io r e rodeada d ' u m a massa muscula r fo rmando 
uma ven tosa ; dois orifícios geni laes dist inctos, e ás vezes um 
orifício poster ior excre tor io . 

E S F E C I E 

McmoíAcmuw, \tuV\s 

Corpo depr imido. Em q u a n t o ao mais, os caracteres do g e -
nero . 

CÍCI1C1*0 (SiMtOlllO 

Corpo depr imido ou cvl indrico, a r m a d o ou inerme, mun ido 
de duas ventosas dis t inctas isoladas, uma an te r io r con tendo a 
bocca, out ra imper fu rada e si tuada na face ven t r a l ; intest ino d i -
vidido em dois ramos simplices ( ramosos no dis tomo hepá t i co ) ; 
abe r tu r a s geni taes approx imadas ou reun idas e confundidas n ' u m a 
cloaca, s i tuadas an t e r io rmen te , mui ra ras vezes na par te pos-
te r ior da ventosa ven t r a l ; um orifício posterior contract i l dando 
ent rada para uma cavidade an te r io r , ás vezes ramif icada, e dis-
t r ibu indo-sc cm todas as par les do corpo. 
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ESPEC1ES 

lúíAcmo Vt^aVuo 

Corpo esbranquiçado, oval-oblongo ou lanceolado, ob tu so ; 
mais largo e redondo an te r io rmen te , onde se estrei ta de r e p e n -
te e forma uma especie de pescoço conieo; es t re i to pos ter ior -
men te e chato em forma de fo lha ; t e g u m e n t o cober to d ' e sp i -
nhas mais ou menos chatas , ventosa an te r io r a r r edondada , a 
posterior t r i a n g u l a r ; intest ino ramificado por todo o corpo, o u -
(icios genitaes cont íguos si tuados no meio do intervallo de duas 
ventosas; penis cvl indrico sal iente, esp i ra l ; ovários brancos em 
forma de cacho ; oviduclo fo rmando circumvoluções numerosas , 
contendo ovos amarel lados , ovoides, com um operculo. 

YúMowio VawccoVuAo 

Corpo semi - t r anspa ren te , ofíerecendo manchas escuras, o que 
é devido aos ovos con t idos ; lanceolado, ob tuso pos te r iormente , 
delgado an t e r io rmen te e t e rminado pela ventosa boccal ; ven-
tosa ventral o r b i c u l a r ; intest ino dividido em dois r amos longi -
tudinaes , rectos, s imples; orifícios geni taes cont íguos , s i tuados 
e n t r e as duas ventosas ; penis recto e c o m p r i d o ; t res tes t iculos ; 
ovários ramif icados; oviducto mui to compr ido , e dobrado mui tas 
vezes na par te posterior dos tes t iculos; ovo m a d u r o denegr ido , 
com um g rande operculo, orifício caudal dist incto, communicando 
com os canaes excre tores . 

f t \=Ao\wo WwuvUAno 

Sexo dislincto. Macho—Corpo molle, b ranco e filiforme, t ronco 
dist incto formando a oitava par te do compr imen to total do corpo, 
depr imido, lanceolado, plano 011 concavo por b a i \ o e l igei ra-
men te convexo por c i m a ; na parte posterior da ventosa vent ra l , 
a margem inllectida de cada flanco (cole) sòbre a face ventral , 
fó rma assim um canal longi tudinal (canalis gynaecophorus); ex -
t remidade poster ior adelgaçada; superíicic in ter ior do canal lisa 
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na par le media e coberta de pequenas espinhas nos lados ; ven-
tosa boccal s i tuada na face infer ior , t e rmina l , t r i a n g u l a r ; ventosa 
ventral s i tuada perto do l imite das duas partes distinctos do 
corpo (tronco e cauda), o r b i c u l a r ; t u b o digestivo desprovido 
de pha rynge musculosa, dividido d ian te da ventosa ventral em 
dois ramos, que depois se r eúnem em um canal único t e r m i -
nado em coecum ; poro geni tal en t re a ventosa ventra l e a o r i -
gem do canal gynaecophoro . 

Femea — mui to d e l g a d a ; corpo em forma de fita, liso, t r a n s -
paren te , mui to delgado adiante e desprovido de canal long i tu -
d i n a l ; ventosas e tubo digestivo como no m a c h o ; poro geni ta l 
reun ido com a margem poster ior da ventosa ven t r a l ; ovos ovaes, 
prolongados em ponta d ' u m lado. (a) 

V v s U m o o\A\«vVmoY)\o 

Corpo oval lanceolado; pescoço cur to , s u b - c y l i n d r i c o ; bocca 
t e rmina l , orb icular , ventosa ventra l quasi centrai , c i rcular e maior 
do q u e a boccal. 

T V PO 4 J 

Nematoides 

Animaes de corpo fi l iforme, ou fus i fo rme mui to al longado, 
revest ido de t e g u m e n t o res is tente , com uma bocca terminal ou 
quasi t e rmina l e com um anus quasi terminal ou precedendo uma 
cauda mui to de lgada ; intest ino r e c t o ; sexos separados. 

O t egumen to dos nematoides é dist inclo, e const i tu ído por 
um tecido cellular , cu jas f ibras, dispostas por planos, se c rusam 
r e g u l a r m e n t e . 

Deba ixo dos t egumentos exis te uma camada muscula r , q u e 
involve as vísceras. 

!«) A femea anda d o r d i n a r i o col locada l o n g i t u d i n a l m e n t e 110 canal 
g y n a e c o p h o r o do macho . 



Estes cntozoarios não têm systema nervoso, nem respi ra tór io . 
O systema circulatór io é r u d i m e n t a r . O appare lho digestivo é 
mu i to simples. A bocca d i f fe re , em q u a n t o â sua conformação , 
segundo os differentes generos de nema to ides ; mui tas vezes 6 
armada de peças córneas ou de ganchos. O esofago ou o v e n t r í -
culo é ás vezes di latado e musculoso, ou munido de peças c ó r -
neas . O resto do intes t ino é ge ra lmen te recto, e não offerece p a r -
t icular idades , excepto nos tr icosomos, de q u e não t emos a oc-
cupa r -nos . 

Os orgãos genitaes são mui to desinvolvidos, e fo rmados nos 
dois sexos segundo um typo un i forme. Consistem n ' u m longo 
tubo , simples, ou duplo sobre uma porção do seu t ra jec to , e 
t e rminado em coecum. O macho tem test ículo, canal de fe ren te , 
vesícula seminal , canal e jaculador e penis. A femea tem ovário 
t r ompa , ú tero , vagina e vulva. As vezes são pouco dis t inctas as 
par tes que fo rmam o appare lho geni ta l . 

No macho, o tubo genital t e rmina na ex t remidade pos te r io r : 
na femea, abre-se em pontos diversos sobre a linha media ven-
t r a l ; ás vezes a vulva existe p róx ima à bocca. 

O penis é simples ou duplo , mu i to compr ido e revestido por 
uma ba inha de fórma variável ; ou provido d ' uma bolsa , ou d 'azas 
lateraes, ou de papillas, com o fim de t o r n a r segura a união dos 
individuos na copula. 

Os ovulos fo rmam-se no cul de sac do t ubo gen i ta l , e des in-
volvem-se g e r a l m e n t e por segmentação. O e m b r y ã o tem um des-
involvimento directo. 

N e m a t o i d e s no e s t a d o de l a r v a 

Nematoide tracheal. 

Corpo obtuso an t e r io rmen te , adelgaçando g r a d u a l m e n t e para 
a par te pos te r io r ; esofugo(?) occupando um terço do compr imen to 
do c o r p o ; intest ino r e c t o ; apparencia d ' a n u s um pouco adiante 
da ex t remidade posterior sem orgãos geni taes in ternos ou e x -
ternos . 



Ncmato ides no estado perfe i to 

G é n e r o o x l u r e t o 

Corpo cyl indrico ou quasi 1'usiforme, agudo postcr iorraenlc 
nas f emeas ; cabeça i n e r m e ; bocca redonda no estado de c o n t r a -
cção, t r i angu la r quando está saliente, t r i l ab iada ; esofago m u s c u -
loso, atravessado por um canal pr ismático, ventr ículo globuloso 
ou torcido em espiral ( turbiné) apresentando uma cavidade t r i a n -
g u l a r ; anus s i tuado na or igem da cauda na femea, no centro 
d 'es te appendice no macho. Macho — mui to pequeno , mais ou 
menos torcido em espira l ; espicula simples. Femea — cauda aguda 
vagina s i tuada na par te an te r ior do verme, ú te ro bi locular , dois 
ovários. 

E S P E C I E 

OxauycAo v\o \vowm 

JJranco, cabeça alada, cavidade do es tomago revestida d ' u m a 
a r m a d u r a dobrada angu la rmen te , cauda e s p i r a l ; ex t remidade da 
cauda podendo fo rmar uma cupula ou ventosa, penis simples 
recurvado no ápice. Femea — corpo mui to delgado pos te r io r -
m e n t e em fórma de c a u d a ; ovos lisos oblongos, não svmetr icos . 

G é n e r o a s e a r i d e 

Vermes o rd ina r iamente brancos ou amarel lados, cylindricos, 
delgados nas duas ex t remidades , tendo qua t ro l inhas l o n g i t u d i -
naes opacas, d iamet ra lmente oppostas, correspondendo ás d iv i -
sões da massa m u s c u l a r ; t egumen to estr iado t r a n s v e r s a l m e n t e ; 
cabeça mun ida de t res valvulas dist inctas, convexas ou semi -g lo -
bulosas , uma super ior c duas lateraes infer iores , fendidas i n t e -
r i o r m e n t e e providas de dentes microscopicos; bocca si tuada e n t r e 
as valvulas, esofago musculoso, cyl indrico ou em fórma de pilão, 
provido d um canal p r i smá t i co ; ventr ículo pouco apparente , ás 
vezes pouco dist incto do esofago, intest ino munido d ' u m coecum 
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ou appendice pylorico. Macho — mais pequeno do que a f emea ; 
cauda recurvada ou enrolada, simples ou provida de duas a / a s 
lateraes membranosas , ou de duas series de papillas, r a ras vezes 
d ' uma ventosa ; duas spiculas mais ou menos a rqueadas . 

Femea — cauda mais recta e mais longa ; vulva si tuada a n t e -
r io rmente no meio ou no pr imeiro terço do c o r p o ; vagina s im-
ples, útero simples, depois dividido em dois ou mais ramos com-
pridos, filiformes, enrolados de roda do in tes t ino , e fo rmando o 
oviducto e o ovário. Ovos ellipticos ou globulosos. 

E S P E C I E S 

KsovnÀe. V(mW\co'uVc, 

Cabeça n u a ; bocca pequena, provida de tres valvulas d e n t i -
culadas i n t e r io rmen te ; corpo al tei iuado nas ex t remidades e es t r i a -
do t ransversa lmente . Macho — ex t r emidade caudal cónica, in f le -
c t ida ; duas espicula cur tas , agudas , levemente arqueadas . Fe-
mea— vulva an te r ior no meio do c o r p o ; dois ovários, filifor-
m e s ; ovos com casca delgada, lisa, cober ta por um involucro 
t r ansparen te mur i fo rme , b ranco . 

kêtavvAí (vVaAa 

Femea — ex t remidade an te r io r inflectida, mun ida de duas azas 
membranosas , t r ansparen tes , mais largas pos t e r io rmen te ; ex t r e -
midade caudal cónica, na qual se nota uma nodoa negra . 

Género splroplero 

Vermes brancos ou avermelhados , cyi indricos , delgados an t e -
r i o r m e n t e ou nas duas ex t r emidades ; cabeça nua ou mun ida de 
papi l las; bocca r e d o n d a ; esofago simples, comprido, cyl indrico, 
As vezes seguido d ' u m ventr ículo globuloso, ao lado do qual o 
intestino envia para diante um appendice em coecum mais ou 
menos c o m p r i d o ; t egumen to es t r iado t r ansve r sa lmen te ; anus na 
parlo an te r io r da ex t remidade caudal . 
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Macho—-cauda ord inar iamente enrolada em espiral , munida 
d 'expansòes membranosas ou vesiculosas com duas espiculas d e -
siguaes. Femea — cauda cónica recta, ovário simples ou duplo . 

E S P E C I E 

SfVíOflWO ào WWÍAW 

Corpo branco, delgado, mui to elástico, adelgaçado nas e x t r e -
midades e enrolado em espi ra l ; cabeça t runcada , parecendo m u -
nida d ' u m a ou duas papil las; cauda da femea mais espessa, t e r -
minada por uma ponta cur ta , ob tusa , delgada, e d i a p h a n a ; a do 
macho terminada por uma ponta mais delgada, mais comprida , 
em cuja base se vê uma a/.a delgada e mu i to cu r t a , e um pe-
q u e n o t u b o médio cylindrico, que é talvez a ba inha do penis . 

Ciencro t r i c h i n a 

Creado por Chven para um pequeno verme achado nos m u s -
culos es t r iado do homem. 

E S P E C I E 

ItvcVvao, s\V\vaV\à (a) 

Corpo enrolado em espiral, fo rmando o rd ina r i amen te duas 
voltas, r e g u l a r m e n t e adelgaçada det raz para d i an t e ; ex t remidade 
an t e r io r mais delgada, a poster ior o b t u s a ; t ubo intest inal di la-
tado na sua pr imeira p a r t e ; ventr iculo pequeno, pyr i ío rmc, m u -

(a) N ã o c h e g o u ainda a determinar-se o verdadeiro logar que este 
verme devia occupar, na classificação. Raspail pensa que a trichina é 
uma ascaride cm via de des invo lv imento : Kuchnmei s ter ju lga que é 
um tr icocephalo incompletamente des involv ido . Segundo Davaine , a 
trichina é a larva d 'um tr ichosomianuo, que adquire um des involv i -
mento nos tecidos dos outros animaes, que no h o m e m está desenca-
m i n h a d o e não pode tornar-se adulto. N e n h u m a d'cstas opiniões tem 
factos sufi icientes que a just i f iquem. 
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nido de dois appendices ; a n u s t e r m i n a l ; orgão geni tal in terno 
r u d i m e n t a r ? (a) 

Cicuero I r i c o c e p i m i o 

Corpo mui to al longado, formado de duas pa r t e s ; a an te r io r mais 
comprida, f i l i forme, mui to delgada a n t e r i o r m e n t e , e contendo 
somente esofago ou uma pr imeira porção de in tes t ino ; a o u t r a 
par te ou poster ior , sub i t amen te dilatada, contém o resto do i n -
test ino e os orgãos gen i taes ; anus t e rmina na ex t r emidade o b -
tusa. 

Macho — com uma espicula simples, tubu losa , cont ida n ' u m a 
ba inha vesiculosa variavel na fo rma , e sahindo na ex t r emidade 
poster ior . 

Femea — ovário simples, fo rmando circumvoluções na par te 
posterior , t e rminado an t e r i o rmen te por um oviducto ca rnudo , 
que se a b r e no ponto de juncção das duas partes do c o r p o ; 
ovo oblongo, com casca res is tente , com um pro longamento cu r to , 
a r redondado , e t rans lúcido nas duas ex t remidades . 

E S P E C I E S 

'Y\'\COM\I\\«.VO AO W \ \ \ m 

T e g u m e n t o estr iado t ransversa lmente excepto n u m a porção 
longi tudinal do corpo, que é cheia de papi l las ; pescoço c o m -
prido, capillar. 

Macho — par te posterior e n r o l a d a ; espicula compr ida , c o n -
tida n ' u m a ba inha cylindrica, dilatada e vesiculosa na e x t r e m i -
dade e munida de pequenas pontas. Femea — par te delgada f o r -
mando dois terços do compr imento total do corpo, pa r te pos te -
r ior , ou dilatada, recta ou a rqueada ex t remidade da cauda o b -
tusa . 

G c u c r o Alar ia 

Vermes brancos amarel lados ou rub ros , elásticos, cvl indr icos , 

(a) A trichina existe nos músculos estriados do homens , contida n'um 
kisto. 
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filiformes, mui to compridos, de oitenta a qu inhen tas vezes mais 
compridos do que l a rgos ; cabeça cont inua com o corpo, nua ou 
munida de papillas sallientes, ou de peças córneas c o n t i t u i n d o 
uma especie d ' a r m a d u r a ex t e rna , bocca redonda ou t r i a n g u l a r ; 
esofago cur to , tubuloso, mais estreito do que o in tes t ino ; anus 
te rmina l ou seguido de cauda ; t egumento liso ou estr iado t r ans -
versa lmente . 

Maclio — cauda ás vezes obtusa , e em certos casos m u n i d a 
d ' u m a aza membranosa rodeando a e x t r e m i d a d e ; espicula p r i n -
cipal m u i t o comprida , mais ou menos torc ida; espicula accesso-
ria o rd ina r iamente torcida e ob l iquamen te estr iada. 

Femea — vulva si tuada perto da ex t r emidade a n t e r i o r ; ovos 
ellipticos ou quasi globulosos , o rd ina r iamente lisos. 

ESPEC1ES 

YWima UuUs 

Corpo f i l i forme, igual , branco ou avermelhado, bocca inerme; 
a n u s dist incto, t e rmina l , vulva s i tuada na ex t remidade caudal . 

YWoxva Ac, Meààua 

Macho — desconhecido. Femea — filiforme, ex t r emidade pos-
te r ior um pouco a t t enuada , branca , com duas l inhas long i tud i -
naes oppostas, largas, cor respondendo ao intervallo de duas massas 
muscu la res long i tud inaes ; bocca orb icu la r , provida de q u a t r o 
pellos oppostos em c ruz ; cauda mui to aguda, recurvada em fórma 
de g a n c h o ; ovo ab r indo- se no in ter ior do corpo da mãe. E m -
bryào—-cylindrico, de t egumen to estr iado t ransversa lmente , e x -
t r emidade an te r io r um pouco a t t e n u a d a ; a poster ior t e rminada 
em cauda mui to comprida e afilada. 

C e n t r o s trongylo (Eustrong l lus , D l e s i n g ) 

Corpo sub-cyl indr ico , adelgaçado r e g u l a r m e n t e nas e x t r e m i -
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dades ; cabeça contínua com o corpo; bocca terminal , orbicular , 
munida de papillas; systema nervoso mui to distincto (?) 

Macho — bolsa caudal terminal , sem raios nem nppendices ; 
espicula filiforme, comprida, sem bainha . 

Femea — vulva situada anter ior ou pos te r iormente ; ovipara 
ou vivipara. 

E S P E C I E 

SVÍOWJ\JVO qujauVe 
Corpo geralmente rubro , cvlindrico, muito comprido, um pouco 

adelgaçado nas extremidades, apresentando estrias transversaes 
interrompida por estrias longitudinaes profundas e oito fascículos 
de fibras musculares longi tudinaes; cabeça obtusa , bocca peque-
na, orbicular , rodeada de seis nodulos ou papillas planas, ap -
proximadas ; esofago delgado, mais estreito que o intestino, em 
fórma de 5 na femea. 

Macho — cauda obtusa, terminada por uma bolsa patelliforme, 
membranosa , t runcada, d a q u a l s à b e uma espicula simples, mui to 
delgada. Femea — cauda mais recta e ob tu sa ; anus t r iangular 
oblongo, situado de baixo da extremidade caudal ; ovário e ovi-
ducto simples, dobrados longi tudina lmente ; matriz oblonga; vulva 
muito approximada da bocca; ovo ovoide, denegrido. Ovipara. 

ftencro liíiolijloisíomo 

Vermes cinzentos, cabeça um pouco delgada, boca em forma 
de ventosa, subcornea, cuja aber tura é ampla, c i rcular , voltada 
para a face dorsa l ; dentes situados no inter ior da margem infe-
rior da bocca, em número de q u a t r o ; pbarynge infundibi l i fnrme, 
de paredes res is tentes ; esofago musculoso, a largando-se poste-
r io rmen te ; tegumento estriado t ransversa lmente ; duas eminên-
cias cónicas ou papillas oppostas situadas no l imite do pr imeiro 
sexto do comprimento total do corpo; anus lateral . 

Macho — provido d uma bolsa caudal terminal , fendida infe-
r iormente, mult i radiada exappendicnlada; penis duplo e mui to 
comprido. Femea — cauda obtusa, vulva situada pos te r iormente ; 
vivipara. 
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\wc\u}Vost(mo òaioAMUVV 

Cabeça a r redondada no áp ice ; l imbo da bocca munido de pa-
pillas cónicas desiguaes, duas mais pequenas, ganchos t e rminando 
as papillas convergindo por seu ápice ; corpo recto ou l ige i ra-
mente curvado, t r ansparen te na parte a n t e r i o r ; ventr ículo g lo-
buloso denegr ido visível por t r anspa rênc ia ; parle posterior a m a -
re l lo-avermelhada . Macho—delgado an te r io rmente , ex t remidade 
caudal inflectida, bolsa cya th i forme, fo rmando dois lobulos nos 
quaes se no tam onze raios, q u a t r o de cada lado e t res no cen -
t r o ; todos os raios são simples excepto o médio, que é b i furcado 
no ápice. Femea — ex t remidade poster ior t e rminada em ponta 
cón ica ; vulva s i tuada no q u a r t o poster ior . 

T Y P O 5 . ° 

Acantholhecos 

Animaes sol i tár ios, tendo um tubo digestivo comple to ; bocca 
si tuada a n t e r i o r m e n t e na par te infer ior , e acompanhada por dois 
pares de ganchos r e t r ac t e i s ; anus t e r m i n a l ; systema nervoso d i -
s t i n c t o ; sexos separados. 

tiencro prnlastoiuo 

Corpo oblongo, cyl indrico, ou compr imido , en rugado t r a n s -
versa lmente ou quasi annelado. o rd ina r iamente da grossura d ' u m a 
penna d 'ave , e de oito cen t imet ros de c o m p r i m e n t o ; cabeça ob-
tusa e ex t r emidade poster ior a t t e n u a d a ; os dois pares de ganchos 
simples ou duplos , s i tuados perto da bocca, são re t rac te is em o u -
tras tantas cavidades d is t inc tas ; systema nervoso const i tu ído por 
um gangl io sub-esofagiano volumoso, e dois filetes principaes 
que se d i r igem ao longo do c o r p o ; musculos e s t r i ados ; vaso 
dorsal mais ou menos man i f e s to ; in tes t ino simples dir igido em 
l inha recta da bocca ao a n u s . 
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O apparelho genital no macho compõe-se d ' u m longo test í -
fculo cylindrico, estendido desde a cauda até ao meio do corpo, onde 
se continua por dois canaes deferentes que abraçam o in tes t ino ; 
penis simples, papil l iforme, si tuado na parte anter ior atraz da 
bocca. 

O apparelho genital na femea compõe-se d ' u m longo ovário 
cylindrico, dividido em dois ramos, rodeiando o intest ino, rece-
bendo o producto de duas glandulas accessorias, e reun indo-se 
em um oviducto único, mui to comprido, e fo rmando c i rcumvo-
luções de roda do in tes t ino; vulva próxima ao anus . Ovipara . 

E S P E C I E S 

YtwAasVimo touaUklum 

Corpo alongado, cylindrico, com apparencia de constricçòes 
iransversaes, a r redondado an te r io rmen te , t e rminado em cone, ob-
tuso pos te r io rmente ; dorso convexo; ventre cha to ; t egumento 
sem espinhas. 

Yew.VftsYtmo A«A\A\CU\UÀO 

Corpo branco, oval alongado, dep r imido ; dorso pouco con-
vexo, ventre chato, a t tenuado poster iormente , mais ou menos 
chanfrado nas duas ext remidades , annellado ou apresentando 
f ran jas transversaes numerosas , formadas por laminas lanceoladas 
de ponta múl t ip l a ; laminas ou espinhas das f ran jas implantadas 
no t egumento por meio d u m pedunculo tubuloso. Sem orgãos 
genitaes. (a) 

N # 
(a) J u l g a - s e q u e o pentas tomo d e n t i c u l a d o é a larva do pentas tomo 

t en io ide . S e g u n d o Dava ine , o genero pentas tomo não dá ao h o m e m en-
tozoarios no estado adul to . 



Esta classificação, segundo affirma Davaine, coraprehende todos 
os entozoarios do homem. 

Alguns animaes, como já dissemos, podem pene t ra r acciden-
ta lmente no corpo h u m a n o , e viver alli como parasitas du ran te 
certa épocha ; mas como não par t i lham as condições de vida dos 
entozoarios p ropr iamente dictos, mor rem passado pouco tempo, 
e não adqu i rem o menor desinvolvimento. 

Es ta regra tem excepções, comprovadas pelo facto ex t r ao rd i -
nár io que vamos na r r a r . 

Um doente do Ex. n ' ° Sr . D r . Costa Fe rnandes sofFria, desde 
1 8 5 7 , incommodos gástr icos, caracter isados por dores d ' e s to -
mngo, más digestões, vomitos f requentes , ele. 

No fim de Maio d 'este anno o doente expel l iu , de mis tura 
com matér ias do vomito, trez corpos especiaes, que , depois de 
lavados c desembaraçados das matérias es t ranhas , ap resen ta ram 
a forma e d imensões que se notam na estampa j u n c t a . 

Estes corpos, enviados pelo E x . m o Sr . I)r. Costa para o t h e a -
t ro ana tomico , foram ahi esc rupulosamente examinados pelos 
E x . m e " Srs. D r . J e r o n y m o José de Mello, Dr . Cali isto Fe r r az , 
por mim, e por todos os es tudantes que f requen ta ram o curso 
de Phvsiologia exper imenta l . 

Como a naturzea dos tres corpos era idêntica, d i r igimos pr ic ipa l -
mente a nossa a t tenção sobre o maior . 

N 'e s t e notámos um canal, cu jo d iâmetro era pouco mais ou 
menos egual ao d ' uma penna dega l l i nha , do qual nasciam ou t ros 
dois canaes de menor d iâmetro que se b i furcavam nas e x t r e m i -
dades. 

Da superfície ex te rna dos canaes principal e secundários pa r -
tiam filamentos ex t r emamen te delicados, que, no principio, se 
j u lgou serem orgãos ciliares. 

No in ter ior d 'cs te systema de canaes, notámos uma substancia 
concreta de còr pouco mais ou menos s imi lhante a do choco-
late, cuja natureza não pudemos de t e rmina r . 

O tubo principal communicava na tu ra lmen te com os tubos 
secundários , e estes com os que d'elles nasciam. 

Nas paredes dos tubos descobrimos duas túnicas bem d is t in -
c t a s ; uma ex te rna e muci lag inosa ; outra in te rna e resistente. 

E x a m i n a d a s a microscopio, estas túnicas revelaram es t ruc lu ra 
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dif ícrente . A externa cm constituída por fibras longi tudinaes o. 
vcrticaes, que sc crusavam regu la rmen te cm angulo recto, de modo 
a fo rmarem um tecido ret icular mui to elegante . 

A túnica in te rna era exclusivamente formada de tecido ccl-
lu lar est ipado. 

Os filamentos que, no pr incípio, sc suspeitou serem orgãos 
ciliares, eram perfeitos canaliculos, cuja e s t ruc tu ra , examinada 
a microscopio, não difteria sensivelmente da dos grossos ca-
nacs. 

A configuração interna e ex terna do corpo observado, a es-
t r u c t u r a especial de suas túnicas , e o chei ro caracter ís t ico da 
matér ia animal cm decomposição, q u e o mesmo corpo exhalava 
no dia em que procedemos âs úl t imas observações, moveu-nos 
a colloca-lo e n t r e os animaes , c a classifica-lo no g r u p o Alcyo-
nides. 

Não podemos posit ivamente de t e rmina r as condições que p re -
sidiram á propagação de s imi lhante an imal ao h o m e m ; sabemos 
porém que este, em 1 8 5 7 , começara a sentir incommodos de 
vias gastricas, depois de se ter dei tado j u n t o d ' u m a r ibe i ra , 
onde (provavelmente) bebeu agua. Não é pois impossível q u e o 
polypo em estado de ge rme , fòsse inger ido pelo doente no acto 
de beber agua da r i be i r a ; e que o animal podesse con t inuar a 
viver e desenvolver-se no es tomago, onde de cer to lhe não fal-
tava ar a lhmosfer ico , nem matér ias de que podesse t i rar a sua 
al imentação. 

E n t r e t a n t o , se, como suppomos, o polypo existe desde 1 8 5 7 
no estomago do doente , o facto ó ex t r ao rd iná r io e d igno de r e -
g i s t r a r - s e ; pois que, não lia exemplo provado de demora tão 
prolongada d ' u m animal , dest inado pela natureza a viver nos 
meios exter iores , no inter ior do h o m e m . 

O doente melhorou mui to depois da expulsão do polvpo, po-
dendo daqui infer i r -se o impor tan te papel, q u e este entozoario 
accessorio representava no padecimento de vias gast r icas : como 
porém o animal não sahiu completo, é de p resumi r que novos 
polypos sc desenvolvam, e os soífr imenlos do doente se exace r -
bem. 

Como complemento das nossas observações, acrescentaremos 
que, no fim de trez dias, descobr imos na agua, cm q u e m e r g u -
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lhava o polypo, numerosos infusor ios de q u a t r o especies, do ta -
dos de g rande moti l idade e vivacidade; assim como a lgumas 
hydat ides providas de seis a nove vesiculas t r anspa ren t e s ; reco-
nhecendo-se dis t inctamente , no in ter ior d ' a lgumas , uns i n fu so -
r ios cyl indricos e mu i to vivazes. 



CONSIDERAÇÕES GERAES ACERCA DOS ENTOZOARIOS 

I 

Os seres do Re ino animal reproduzem-se gera lmente por via 
agama ou s e x u a l ; a lguns r e ú n e m cumula t ivamente estes dois 
modos de reproducção. 

Examinemos se o phenomeno da geração, nos entozoar ios , 
tem a lgum caracter excepcional , ou ent ra na regra geral . 

A Sciencia professa, desde eras romotas , theor ias mais ou 
menos s ingulares ácérca da or igem dos en tozoar ios ; e , a inda hoje , 
Zoologistas respeitáveis resolvem a ques tão d i f e r e n t e m e n t e . 

A creação espontanea dos entozoarios foi ou t r ' o r a crença g e -
ral . Os parasi tas intest inaes erão , segundo se pensava, o p r o -
duc to de matér ias a l imentares mal d iger idas , ou o dos e x c r e -
mentos em decomposição, da bile fe rmentada e viciada, ou final-
mente de h u m o r e s crus , espessos e em put refacçâo: os visceraes 
provinham de par t ículas destacadas dos orgãos que, longe de 
serem el iminadas da economia, r eun i am-se e formavam um ser 
independente . 

Os sectários d a h y p o t h e s e da creação espontanea, cons iderando 
o entozoario como o producto e a expressão d ' u m estado no r -
mal do organismo, designavam esse estado pelo t e rmo helmin-
iliiase (a) , e admi l t i am tantas helminlhiases diversas, quan tas 
as especies de parasi tas , que appareciam em qua lque r individuo. 

A nomencla tura medica não lucrou r ea lmen te com a pa la -

(a) E x p r e s s ã o n o v a m e n t e adoptada e vulgar isada por M. R e q u i n para 
des ignar — molést ia verminosa . 
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vra — helininthiase; perdeu pelo contrar io mu i to , porque a p p r o -
priou um te rmo sem clareza, e que expr ime ge ra lmen te uma 
ideia falsa. 

Os progressos da helminthologia tendem a demons t r a r que a 
existência dos entozonrios na economia 6 puramente accidental; 
que , assim como o acarus e os pediculi nào accommettem o ho -
mem, que se conserva distante do contacto d 'estes parasitas, do 
mesmo modo os entozoarios nào invadirão o individuo, que se 
puzer ao abr igo das condições, que os propagam. Infel izmente 
ignorámos ainda a or igem e modo de propagação d ' u m piqueno 
n ú m e r o d e n t o z o o r i o s ; devemos porém confiar nos t rabalhos i n -
cessantes dos helminthologistas modernos , e crer que, dent ro de 
pouco tempo, desaparecerá completamente a obscur idade que 
ainda exis te ácôrca da or igem de a lguns d 'es tes parasitas. 

Comtudo , a or igem dos spermatozoarios não nos parece sus -
ceptível d 'expl icação, sem reccor re rmos ó hypothese da creação 
spon tanea ; e também não temos provas sufíicientes de que ou t ros 
protozoários parasi tas nào t enham egual or igem. 
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O estudo dos entozoarios r e sumiu-se por mui to tempo na in -
terpretação das opiniões dos m e s t r e s ; e, corno estes filiavam os 
oxiurc tos d ' u m h u m o r negro, as lombr igas d ' u m h u m o r bil ioso, 
a tenia d ' u m h u m o r pi tui toso ele. n i n g u é m se lembrava de i n -
vestigar a e s t ruc tu ra complexa d 'estes animaes. Assim, a h v p o -
these da creação espontanea dos entozoarios achava uma base 
commoda na sua organisaçâo demas iadamen te simples, e cons -
t i tu ida , segundo se pensava, por h u m o r e s contidos no t u b o d i -
gestivo. 

Foi Redi , cm 1 6 8 4 , quem encetou os t raba lhos anatomicos 
sobre entozoarios, e fez conhecer os orgãos de d iges tão e de ge -
ração na ascaride lombricoide. 

Na mesma epocha, Tysson, Malpighi e Andry descreveram 
os ganchos , ventosas, poros lateraes, e canaes longi tudinaes da 
t en i a ; e, apesar da m;i in terpre tação de suas observações (a) , 
fizeram a lguns serviços á Sciencia, po rque ab r i r ão o caminho a 
novos observadores, que no século seguin te pa ten tea ram os e r ros 
dos pr imeiros . 

Infe l izmente a helminthologia não teve o impulso, que se es-
perava depois dos ensaios anatomicos dos observadores , cm q u e 
fallot. Os na tura l i s tas despresaram quasi to ta lmente a ana tomia 
e phvsiologia dos entozoarios, paru somente se occuparem da 
sua par te morpho log ica ; e d 'es te modo con t inua ram a fal tar os 
únicos e lementos , que podiam esclarecer o modo de geração 
d 'es tes parasitas. 

Em 1 8 2 1 , Bo janus en t regou-se com o maior empenho ao 

(a) Os g a n c h o s foram tomados por d e n t e s , os poros lateraes por boccas 
c as ventosas por o lhos ou narinas. 
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es tudo anatomico dos entozoarios, e descobriu tubo digestivo c 
orgãos sexuaes n ' u m amphistomo e em muitos distomos. 

Cloquet , D u j a r d i n , Diesing e pr incipalmente Blaricard, con t i -
n u a n d o a tarefa encetada por Bojanus , reconheceram em mui tos 
entozoar ios uma organisação comparavel á d ' o u t r o s animaes , q u e 
vivem nos meios ex te r io re s ; assim, o conhecimento m o r p h o l o -
gico e anatomico d 'aquel les parasitas, permi t t indo estabelecer 
alfinidades e analogias e n t r e elles e certos seres exter iores , fez 
suppôr fissiparo, gemmiparo ou oviparo o seu modo de r e p r o -
ducçào, como o era o dos animaes, com que elles t inham re la -
ções de s imi lhança, e repell ir a sua origem espontanea, 

I )escobr iu-sc depois, que a lguns entozoarios, como por e x e m -
plo a ascaride lombricoide, a tenia, a filaria, etc. produziam ovos i 
e embr iões em número tão prodigioso, que era rea lmente des-; 
necessário invocar a hvpothese da creação espontanea para e x -
plicar a sua origem e multiplicação. 

Restava pois saber o modo porque estes animaes se i n t r o d u -
ziam na economia : para isso, era indispensável acompanha l -os 
no pr imei ro per iodo de sua exis tcncia , e observar as diversas 
phases porque passam em seu progressivo desinvolvimento. 
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Surg i r am en tão os embaraços , começaram a apparecer diffi-
cu ldades ; po rque os entozoarios não se desinvolvem indis t inc ta-
mente em qua lque r an imal , mas p rocu ram, em reg ra , a especie 
destinada pela natureza para lhes servir de res idenc ia : era pois 
necessário o conhecimento prévio da pr imeira morada dos seres, 
que se per tendiam es tudar . 

Demais , a lguns d 'estes seres fazem emigrações indispensáveis 
para chegarem a seu completo des involv imento ; e, d u r a n t e essas 
emigrações, passam por metamorphoses tão ex t r ao rd ina r i a s e n u -
merosas, como os insectos: de modo que , para se conhece rem 
as t ransformações d ' u m entozoario, é necessário e s tuda l -o suc -
cessivamente em diversas especies d ' an imaes . 

Estas dilficuldades não fizeram recuar os he lmin tho log i s t a s ; 
pelo contrár io , empenhados em esclarecerem mui tos factos, que 
n 'essa epocha não recebiam explicação plausível, ded icaram-se 
com a maior perseverança ao exame d'esses factos, e leg i t ima-
ram nos resul tados a tarefa que haviam emprehend ido . 

Davaine, depois d ' u m estudo serio e pers is tente , por espaço 
de dois annos ácêrca do desinvolvimento e propagação do t r i -
chocephalo e da ascaride lombr icoide , chegou aos seguin tes r e -
sul tados. 

l . ° Tan to u m , como ou t ro entozoario nascem d ' u m ovulo. 

2 .° este não adqui re o menor desinvolvimento no inter ior do 
tubo digestivo, mas sómente fora d 'el ie , e in t roduz ido em agua. 

3 .° o ovulo, ou e inbryão n 'el le cont ido, 6 susceptível de conser -
var-se por mui to tempo em estado de vida l a t e n t e ; podendo g e -
lar-se e seccar-se comple tamente , sem perder a faculdade de se 
desenvolver. 4 ." a presença do embryão no ovulo verif ica-se ge -
ra lmen te depqis d 'oi to mezes no inverno, e depois d ' u m mez, 
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pelo menos, no verão. 5.° o e m b r y ã o somente 6 posto em l iber-
dade, quando o ovulo, que o contém, soílYe a acção dos succos 
intest inaes. 

Se as observações de Davaine merecem confiança, o que para 
nós não soffre contestação, a conclusão, que este auctor deduz, 
parece-nos r ea lmen te r igorosa. Os ovulos do trichoceplialo e as -
car ide lombricoide, diz Davaine, du ran t e o longo intervallo n e -
cessário para o desenvolvimento do embryão , podem ser levados 
pelas aguas pluviaes para os rios, poços ou fontes, cuja agua seja 
empregada na preparação dos al imentos, ou na bebida o rd inar ia . 
Os cmbryôes , então in te i r amente formados, podem chegar por 
esta via ao intest ino do h o m e m , e adqui r i r alli um desenvolvi-
m e n t o completo, (a) 

No es tudo da evolução e modo de propagação da tenia , os 
helminthologis tas l uc t a r amcom maiores difi iculdades; porque este 
parasi ta carece de passar por meios dilferentes, antes de chegar 
ao estado adul to . 

Os ovulos da tenia, ou sabem livres no acto da defecação, 
ou cont idos ainda nos anneis , que successivamente se destacam 
do corpo d e s t e entozoario na epocha dest inada á r ep roducção ; 
chegados porém ao meio ex te r io r , os anneis desorgan i sam-se 
e de ixam cm l iberdade os ovulos providos do respectivo e m -
bryão . 

A dens idade e solidez da casca dos ovos da tenia , e dos en -
tozoarios cm geral , permi t te - lhes resist ir por longo tempo âs vi-
cissi tudes, a que ficam expostos depois da sua expulsão, sem p e r -
derem por isso a faculdade d ' u l t e r i o r desinvolvimento. 

Disseminados pois pelo solo, os embryões da tenia, contidos 
nos competentes ovulos, são levados pelas aguas da chuva para 
os rios ou fontes, cuja agua serve de bebida o rd ina r i a ; e che -
gam por este meio ao intest ino dos a n i m a e s : podendo por ven-
t u r a ser l ambem ingeridos de mistura com plantas a l imen ta -
res, semeiadas em te r renos , onde fòra lançado e s t rume contendo 
ovulos d ' e s t e entozoario. 

In t roduzidos no tubo digestivo, os ovulos, depois de soíTre-

(a ) Jornal de i'hysiologia (lo Iwmcm, u .° 6. Abr i l de 1 8 5 9 . 
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rem a acção dos succos intestiriaes, deixam em l iberdade os e m -
bryões, que representam apenas um corpo gelatinoso, munido 
de tres pares de ganchos . 

Es te» ganchos não se movem lodos no mesmo sen t ido : o par 
centra l dardeja detraz para diante , avança e recua ; os pares l a te -
raes abaixam e levantam suas ex t remidade , l ige i ramente r e c u r -
vadas. O par centra l , diz Van Beneden , representa o focinho da 
toupei ra , os pares lateraes as suas ext remidades an te r io re s ; e, 
assim como este úl t imo animal pe r fu ra o t e r reno de nossos j a r -
dins, do mesmo modo o embryão da tenia se in t roduz em nossos 
tecidos; adver t indo, diz o mesmo auc tor , que esta larva r u d i -
men ta r não dilacera os orgãos , nem opera n'elles lesão a lguma 
apreciavel, mas desvia s implesmente as suas fibras da posição 
n a t u r a l ; e estas, em vir tude da elasticidade e contract ibl idade, 
que lhes é própria , voltam á posição pr imit iva depois da passa-
gem do entozoario. 

Logo que a larva chega á espessura dos tecidos, gera , por 
gemmação endógena, um novo ind iv iduo ; não ficando do p r i -
meiro , mais do que uma simples vesícula, presa á ex t remidade 
poster ior do novo parasita. 

N 'es ta segunda larva que seenk i s t a no animal infectado, assim 
como a lagarta no cazulo, onde deve t r ans fo rmar - se em ch rysa -
lida (a) , nota-se uma cabeça mun ida de q u a t r o ventosas, duas 
ordens de ganchos , e um pescoco não segmentado , t e rminado 
por uma vesicula, onde o animal pôde invaginar-se á vontade. 

O embryão , n 'es te periodo de desinvolvimento, chama-se eijs-
ticerco, nome, que t irou origem do appendice vesicular que t e r -
mina a sua ex t remidade poster ior . 

O cijslicerco conserva-se no mesmo estado, cm q u a n t o não 
muda de res idenc ia ; mas, se o animal , cm que clle habi ta , 6 d e -
vorado por ou t ro animal d 'especie super io r , novas m e t a m o r p h o -
ses se avaliam immedia lamente . 

Inger ido pelo novo animal , o cijslicerco fixa seus ganchos na 
mucosa intestinal do hospede, para que passou; perde a vesicula, 
forma-se- l l ie a bocca, segmenta-se- lhe o pescoço; e, da par le po-
ster ior do scolex ou cabeça, desponta um pro longamento , que se 
achata, cresce, e se divide n ' u m aggregado d 'ar t iculações , ad l ie -

'a ) V a n L c n e d e n , 
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rentes umas ás ou t ras por suas ex t remidades , ainda que dotadas 
de condições própr ias para a sua completa individualidade. 

O entosoar io , n 'es te estado, const i tue a tenia ou slrobila. 
Fina lmen te cada uma das ar t iculações to rna-se a n d r o g y n a ; e , 

na epoclia da reproducção, enche-se d ' u m a quant idade inca lcu-
lável d 'ovulos . Os segmentos assim pejados destacam-se uns dos 
ou t ros e vivem independentes d u r a n t e cer to tempo. 

Este periodo é o dos cucuber t inos ou proglot t is . (a) 

(a) Y a n B e n e d e n , Mem. sobre os vermes intestinaes. 



IV 

O cysticerco, como acabámos de ver, const i tue um estado t r a n s i -
tór io , que a tenia tem a percor re r , antes de chegar ao seu c o m -
pleto desinvolvimento. Exper iênc ias recentes conf i rmam este r e -
su l t ado ; e provam que o coenurelo cerebral e o ecliinococo co r res -
pondem também a uma das phases da evolução das tenias . 

Com effeito, diversos cysticercos in t roduzidos por Siebold no 
es tomago de cães e coelhos, pe rde ram, depois de cer to tempo, a 
resicula caudal , a l longaram-se , segmenta ram-se , e conver te ram-se 
em tenias perfei tas no tubo digestivo d 'aquel les an imaes . (a) 

Van Beneden mis tu rou ovulos de tenia solium na al imentação 
d ' u m p o r c o ; a autopsia revelou depois a existencia da lepra 
(ladrerie) no animal , e um g rande número de cysticercos cellu-
losos nos musculos . 

Um ou t ro porco, nascido ao mesmo tempo e da mesma mãe, 
vivendo em condições in te i ramente s imilhantes ás do p r imei ro , 
mas que não inger iu ovulos de tenia , não cont inha nem um só 
cysticerco (6). 

Kuchnmeis t e r e H a u b n e r admin is t ra ram alguns anneis de tenia 
solium a trez leitões nos dias 7, 24 e 26 de J u n h o , 2 e 3 de 
J u l h o . 

Um dos porcos, mor to a 26 de J u l h o , cont inha pequenos cys-> 
ticercos, cuja cabeça não estava completamente desinvolvida. No 
segundo, mor to a 9 d 'Agosto , achou-se um mi lhar de cysticer-
cos, disseminados pelos orgãos. Os tecidos do terceiro finalmente 
alojavam g r a n d e número de cysticercos. Um q u a r t o porco, que 

(а) M o q u i n - T a n d o n , Zool. Sled., p a g . 3 7 4 . 

(б) Da v a i n c , Traité dos Entosoaires. S y n o p s i s p a g . x x i x . 



52 

não ingeriu ovulos de tenia , não appresentou o mais leve ves-
tígio de parasitas, (a) 

O coenureto cerebral, in t roduzido por Lnfosse no estômago 
de cães, t r a n f o r m o u - s e em tenia perfeita no intestino d ' a q u e l -
les animaes . Fazendo depois inger i r a carneiros f ragmentos de 
tenia de cão, (tenia cessata) desenvolveu-se n 'aquelles animaes 
o ( , loumis) e a autopsia revelou a presença de coenurelos no ce-
rebro . (6) 

Es ta experiencia repetida por Kucl inmeis tcr H a u b n e r , Van 
Beneden, etc. deu resul tados idênticos, (c) 

Siebold admin i s t rou , a doze cães novos e a um pequeno r a -
poso, echinococos t i rados d h y d a t i d e s do fígado e dos pulmões 
do boi c do carne i ro . Passado certo tempo, achou no intes t ino 
delgado d 'estes cães um grande número de pequenas tenias. V i n t e 
dias depois da ingestão dos echinococos, o scolcx t inha duas a r -
t iculações; a lguns dias depois observaram-se trez anneis . 

No dia vigessimo sexto, os ovulos estavam formados ; c, um 
dia depois, o e m b r y ã o era visível no ovulo. (d) 

Van Beneden, repe t indo as exper iencias de Siebod, obteve os 
mesmos resul tados, (e) 

Verificadas estas t ransformações nos animaes, occorreu a ideia 
de se fazer a experiencia na cspecie humana , o observar os r e -
sul tados . 

Assim, Kuchnmei s t e r , em 1 8 3 5 , com permissão da auc tor i -
dade competente , admin is t rou setenta e cinco cyslicercos celhdosos, 
em differentes dias, a uma mu lhe r condcmnada á mor te . 

A autopsia feita qua ren t a e oito horas depois da execução 
revelou a presença de qua t ro tenias ordinarias , mun idas de ganchos 
e fixas à mucosa in tes t ina l ; e, na agua da lavagem dos intestinos, 
appareceram seis pequenas tenias sem ganchos . ( [ ) 

Leucha r t adminis t rou a lguns cyslicercos, t i rados d ' u m porco 
leproso, (ladre) a um homem, que sc prestou voluntar iamente 

(a) D a v a i u c , pag. x x i x . 
(b) F i g u i e r . Ar.no sc ient i f ico , 1 8 6 1 , p ag . 8 6 1 . 
(c) Dava ine . 
(d) Dava ine . S y n o p s i s , pag . x x x i v . 
(e) Idem. 
(/') M o q u i n - T a n d o n , pag . 3 7 4 . 
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á cxperiencia. No fim de dois mezcs, este homem t inha a tenia. 

H u m b e r t , conservador do museo de Génova, inger iu vo lun-
ta r iamente cinco cysliccrcos, provenientes da língua d ' u m porco 
leproso. Passado certo tempo, I J u m b e r t sentiu todos os s v m p t o -
inas da t en ia ; e , depois d ' u m t ra tamento appropr iado , expel l iu 
cinco tenins per fe i tamente organisadas. [b) 

Alguns helminthologistas pensam que os echinococos ingeridos 
pelo homem podem t rans fo rmar - se , no seu tubo digestivo, em 
ten ins ; e crêem que a lenia nana, achada por Iiilliarz no i n -
testino d ' u m negro do Egypto , era o es tado adul to do echino-
coco; esta opinião carece de provas que a conf i rmem. 

De todas as experiencias , que apresen támos , deduz imos ; 1." 
que o estado vesicular const i tuo ge ra lmen te uma das phases de 
desenvolvimento da tenia : e dizemos mui to de proposito — ge-
r a l m e n t e — p o r q u e nem todas as tenias parecem dever passar 
necessariamente pelo estado ves icu la r ; as dos herbívoros por 
exemplo. 2 .° Que o cysliccrco ladrico 6 a larva da tenia sol ium. 
3.° Que os vermes vesiculares não pódem figurar na classifica-
ção como g rupo especial . que a presença dos vermes vesi-
culares na espessura dos tecidos não é devida á creação espon-
tânea que a a l imentação tem g rande influencia na propaga-
ção da tenia. 

A Sciencia não chegou ainda a d e t e r m i n a r posi t ivamente todas 
as phases primitivas dos vermes tenioides. Assim, conhecem-se 
talvez, diz Davaine, duzentas especies de tenias, e apenas vinte 
especies de vermes vesiculares. 

Demais, na de terminação das larvas da lenia, existem g r a n -
des diff iculdades; porque , nos cyslicercos, por exemplo, n e n h u m 
dos elementos essenciaes para a sua classificação é abso lu tamente 
constante . Na mesma especie, diz Koebor lé (c), o número , a 
volume das ventosas, a forma e d i âme t ro do rostel lo, e o diâ-
met ro da cabeça, são susceptíveis de var iar , segundo o an imal , 
em que os cysticercos hab i tam, o logar onde se desinvolvem, a 
edade, etc. de sorte que, somente pela r eun ião de todos o> seus 

(a) Moquiu -T . indon , p;ig. 3 7 4 . 
fb) F igt i i er . 18(1! Annn Sc ient i f ico . 
'c) Ga/.. Hebd., pap. '265. 1861 
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caracteres, p o d e m o s muitas vezes conhecer a verdadeira especió 
da larva. 

Carecemos , pois, de novas observações , para de terminarmos 
r i g o r o s a m e n t e as larvas, a q u e correspondem a l g u m a s t en ias ; 
entre tanto , o cysliccrco celluloso é cons iderado , por todos os h e l -
m i n t h o l o g i s t a s actuaes de maior reputação, como um estado trans i -
tór io da tenia so l ium. (a) 

(a ) Diz - se q u e o cys t i cerco ce l lu loso , mui to vulgar no porco , é d e s c o -
n h e c i d o no boi . Sendo ass im, não pôde p laus ive lmente expl icar-se a ex i s -
tência de tenias nos habitantes da Abyss in ia , em cuja a l imentação não 
entra a carne de porco ; n e m nas creanças tratadas por W e i s s e com carne 
de bo i crua, q u a n d o u m a dyssenter ia grave se des invo lveu em S . Pe ters -
b o u r g . N 'es te s factos se estriba Davaine para dizer q u e o cyst icerco c e l -
l u l o s o não éo scolex ou cabeça da len ia s o l i u m , ou q u e pelo m e n o s este 
entozoar io possue outro modo de propagação (Davaine , pag . 9 3 . 

M o q u i n - T a n d o n dá c o m o demonstrada a ex i s l enc ia do cys t i cerco c e l -
l u l o s o no boi (Zoologia Medica , pag . 3 6 7 ) . 
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As lenias não são os únicos entozoarios, que soflrera m e t a -
morphoses du ran t e o seu des involv imento : os tremaloides di-
geneses de Van Beneden (distomos) passam talvez por phases 
mais maravilhosas, p r imei ro que cheguem á sua completa evo-
lução. 

Com effeito, os distomos são oviparos ; de seus ovos f e c u n -
dados, sâe um infusor io ciliado, podendo nadar l ivremente na 
agua . Passado certo tempo, este infusor io produz, p o r g e m m a ç ã o , 
um ou t ro animal, que , umas vezes consiste apenas n ' u m sacco 
ovoide ou cylindrico mun ido d 'u ina ventosa r u d i m e n t a r ; em 
outros casos, apresenta tubo digestivo, ventosa boccal e mais 
a lguns orgãos. 

O papel do infusor io ciliado reduz-se a p rocu ra r uma h a b i -
tação favoravel para o desinvolvimento da p rogen i tu ra q u e traz 
em seu seio; logo que encont ra essa habi tação, um mollusco 
por exemplo, deposita o f ruc to e mor re . 

O producto da segunda geração (sporocystos) dotado, no pr inc í -
pio, de vida e movimentos energicos, perde pouco a pouco a sua 
vital idade, e acaba por conver ter-se n ' u m sacco iner te em con -
sequência da distençâo produzida por out ros sporocystos nascidos 
por gemmação in te r io r . 

Den t ro dos sporocystos desinvolvem-se an imaes oblongos ou 
ovoides, munidos de cauda, que lhe serve para a locomoção; 
d ' u m ou mais ganchos para di lacerarem os tec idos ; f inalmente 
de t ubo digestivo, ventosas e orgão exc re to r . Es tes animaes cha -
ma m-se cercar ios. 

Posto em l iberdade, o cercario nada com rapidez, e t racta dc 
p rocura r um domicilio conven ien te ; se o encon t ra , a larva d ' u m 
insecto aquat ico ou pr incipalmente um mollusco, — p e r f u r a - l h e 

-t 
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os tegumentos , perdendo a cauda na sua passagem, enkis ta -se 
no seu in ter ior , e reveste a forma de d i s lomo; adver t indo que 
não se torna sexuado, senão no in ter ior d ' u m ver tebrado, q u e 
devore o animal em que o cercario residia. 

N e m todos os distomos soífrem as t ransformações, que des-
crevemos; a lguns, (o distomo hoemalobium por exemplo) chegam 
ao estado adul to sem passar pelo de cercario. (a) 

O conhec imento das emigrações, e meiamorphoses dos dis-
tomos, interessa mu i to ao medico, porque o esclarece ácòrca 
do modo de propagação d 'estes entozoarios. Assim, depois das 
considerações, que fizemos, podemos dizer, talvez sem perigo 
d ' e r r a r , que a a l imentação represen ta um papel impor tan te na 
propagação dos distomos no h o m e m ; pois que, este faz uso, no 
regimen a l imentar , de mui tos animaes, em que se encont ram 
os distomos ou suas larvas. 

Concebe-se t ambém que distomos, em estado de larva, p r i n -
c ipalmente aquelles, que chegam ao estado adul to sem passarem 
pelo de cercario, pe r furem directamente os tecidos do homem, 
ou se in t roduzam no seu tubo digestivo com a agua , que lhe 
serve de bebida. 

(a) V a n B c n c i l c n , Memoria sobre os vermes intcslinaes. 
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As mctamorphoscs dos entozoarios, consideradas por mu i to 
tempo como puras anomalias , foram submel t idas por S t ecns t rup 
a uma lei na tura l , denominada — gerarão alternante — t e rmo 
complexo, que significa — successão de gerações differentes, se-
xual e assexuai , depois das quaes reaparece o typo pr imit ivo. 

S t ecns t rup marca a difíerença, que existe en t re geração al-
t e rnan te e me tamorphose . 

Na pr imeira , diz este Zoologista, o individuo, que sáe do ovo, 
não tem similhança com a mãe, nem jamais a adqu i r e por m e -
tamorphose . 

Na segunda, o individuo, que sác do ovo, não ó s imilhnnln 
A m ã e ; mas cedo ou tarde se me tamorphosea , e representa o 
typo primit ivo. 

Na geração a l t e rnan te , a p rogen i tu ra , di í ierente da mãe, produz 
uma geração, que , por si ou por sua descendencia, toma a fórma 
o organisação da mãe primit iva. 

Na metamorphose , a p rogen i tu ra , d i f terente da mãe nos p r i -
meiros tempos da vida, volta pouco a pouco á fórma d 'es ta , e, 
só se torna apta para a rcproducção, quando a me tamorphose 
está completa . 

Estabelecidas assim as dif lerenças, explica S tecns t rup o p h c -
nomeno da geração a l t e rnan te do modo seguinte . 

«F.ntre a lguns seres infer iores da escala zoologica, assim como 
e n t r e as abelhas , existem indivíduos neut ros , denominados pelo 
auctor — amas (•nourrices). 

«Estes indivíduos neu t ros represen tam simplesmente um de-
posito, onde a mãe guardou a sua p r o g e n i t u r a ; c são m a t e r i -
a lmente impropr ios para rcproducção. 

«A mãe tem ovário, gera e põe ovos. A ama (nourricc) é a p e -
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nas uma parte da mãe com o ú te ro d 'es ta ; é uma verdadeira 
i rmã do f ruc to que traz em seu seio», (a) 

E i s em resumo a theoria da geração a l t e rnan te . 
Esta theoria foi, no princípio, acolhida com o maior e n t h u -

siasmo, porque os natural is tas ju lga ram ver então coordenados, 
e reduzidos n ' u m a lei conhecida, mui tos phenomenos , até essa 
epocha, obscuros : ho je porém tem-se conhecido que a lei de 
S t e e n s t r u p está longo de te r o caracter de genera l idade , q u e a 
pr incipio se lhe suppoz; e Van Jicneden considera-a s imples-
m e n t e como um caso par t icular da digenesc ou dupla r e p r o -
ducção. 

(a) V i d e V a n B c n c d e n , obra c i f . 
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Além dos vermes vesiculares, hab i tam ainda ou t ros na t rama 
dos tecidos: uns , imperfei tos como a t r ichina espi ra l ; ou t ros , 
comple tamente desinvolvidos. 

Estes factos eram out ros tantos a rgumen tos , que jus t i f icaram 
por mui to tempo a hvpotese da geração espontanea ; a exis tencia , 
sobre tudo , d ' u m verme imperfei to na espessura dos tecidos só 
podia real isar-se â custa dos orgãos cont íguos. 

As úl t imas observações de V i r c h o w esclarecem perfe i tamente 
o desinvolvimento e modo de propagação da t r ichina espiral . 

A lguns coelhos, a l imentados por V i r chow com f ragmentos 
de musculo h u m a n o infectados de t r ichinas , e m a g r e c e r a m , p e r -
de ram as forças e m o r r e r a m no fim d ' u m mez ; e reconheceu-se 
pela autopsia que os musculos estavam cheios d 'aquel les e n t o -
zoarios. 

Out ros coelhos, a l imentados com os musculos dos pr imeiros , 
t iveram egual sorte . 

F ina lmen te fo ram successivamente infectados mui tos ou t ros 
coelhos, e d 'es te modo pôde W i r c h o w es tudar o desinvolvimento 
da t r ichina e chegar aos seguintes resul tados . 

1.° A t r ichina espiral reproduz-se un icamente no corpo dos 
an imaes , e a reproducção só se effectua no intest ino delgado. 

2 .° A tr ichina espiral, unisexual no acto da sua in t roducção 
no corpo, produz por gemmação um ou t ro individuo de sexo 
dií íerente, f icando d 'este modo preenchidas todas as condições 
própr ias para a reproducção sexual . 

3.° A fecundação dos ovos segue-se rap idamente o des invol-
vimento de novas t r ich inas ; e toda esta p rogen i tu ra , acompa-
nhada pelos pães, pe r fu ra as túnicas intestinaes e váe a logar-se 



nos musculos estr iados, onde se cnkisla no fim de cinco ou seis 
semanas , (o) 

Es tá pois demons t rado o modo como as t r ichinas se m u l t i -
plicam no o rgan i smo . Em quan to á sua propagação ao homem, 
as exper ienc ias de W i r c h o w , e a lguns casos pathologicos, do 
q u e fal laremos na segunda par te da dissertação, não permi t tem 
nega r a influencia da a l imentação. 

O modo de p ropagação da tilaria no homem também não 6 
difficil de comprehendcr . Com effeito, este entozoario, ao sair 
do organismo, onde tem locado o ex t r emo da sua evolução, traz 
seu corpo sa turado d ' embryões . Estes, postos em l iberdade, ca-
recem de viver a lgum tempo nos meios exter iores , antes de so 
in t roduz i rem novamente em qua lquer animal . Disseminados pois 
pela t e r ra , e pr incipalmente pela agua , resist indo por mui to 
tempo ás causas de des t ru ição que os rodeiam, estes embryões 
pódem atravessar d i rec tamente os tecidos do homem ou animal 
que se exponha ao seu contacto, sem de ixarem vestigios de sua 
passagem em consequência da pequenez e íórma cylindrica do 
seu corpo ; ou pene t ra r no organismo pela agua de que se faça 
uso em bebida. 

Os factos parecem confi rmar a theor ia . Assim, na índia , cer tos 
homens , que acar re tam agua ás costas em saccos de couro, são 
mui tas vezes aflectados de filaria nas partes que ficam em con-
tacto com esses saccos. {b) 

Gallandat affirma que as pessoas, que não bebem agua em 
Guiné , são poupados pela filaria, (c) 

F ina lmen te os habi tan tes dos paizes, cm que a filaria é en« 
demica, usam da agua filtrada como meio mui to eflicaz de se 
sub l r ah i r em á invasão d 'es te entozoario. 

O pouco tempo, de que dispomos, não nos permi t te dissertar 
sobre a or igem e modo de propagação de todos os entozoarios: 
mesmo s imi lhante tarefa seria impraticável, porque o objecto 
comprel iende um certo número de problemas que esperam ainda 

(;i) F i g u i e r . A n n o sc ienl i f ico , 1 8 6 J . 
(b) Citação de Dava ine . 
(e) I d e m . 
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solução. E n t r e t a n t o , pelas considerações que temos feito, a p r e -
cia-se bem o t e r r eno que successivamente t êm perdido os se -
ctários da geração espontanea, e o pequeno campo a que bo je 
se acha reduzida a applicação de suas dout r inas . Esse a r g u m e n t o , 
ou t r ' o r a considerado invulnerável (fallo da presença de paras i tas 
no feto h u m a n o ) não tem o valor, que merecia cm outras epo-
chas ; porque , podendo mui tos entozoarios, em estado de larvas, 
pe r fu r a r os tecidos an imaes e a lo jar -se em orgãos mui to d i s -
tantes das cavidades na turaes , como o ce r eb ro e musculos por 
exemplo, não custa a conceber q u e essas larvas t enham chegado 
ao feto através dos orgãos da mãe . 
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SEGUNDA PARTE 





SEGUNDA PAUTE 

DA RELAÇÃO QUE EXISTE ENTRE OS ENTOZOARIOS 
E A ETIOLOGIA E SYIYIPTONATOLOGIA 

1 N T R O D U C Ç Ã O 

A relação dos cntozoarios com a etiologia e symptoma to -
logia é ge ra lmente tão manifes ta q u e , a não ser por systema, 
ou espir i to d 'opposição, impossível fora negal-a . 

Longe , bem longe de nós a exageração de Bremse r , q u e o 
levou a admi t t i r moléstias verminosas, embora não exis t issem 
vermes na economia: um desa r ran jo intest inal , de que r e s u l -
tasse a accumulação de substancias própr ias para a formação de 
vermes, era , segundo este auc lo r , uma moléstia verminosa. 

N ã o ousamos t ambém expl icar , como Bianchi , o desinvolvi-
mento das moléstias contagiosas eep idemicas por enxames d ' a n i -
malculos especiaes e invisíveis, disseminados pela a thmosfera , que , 
pene t rando no corpo pelos poros da pelle, c i rcu lar iam com o 
sangue . Q u e r e m o s antes confessar a nossa ignoranc ia , do que 
admi t t i r inl luencia perniciosa em animaes, cuja existencia ainda 
carece de demonst ração . 

F ina lmente não professamos a opinião de K i r c h e r , W e d e l e 
Pau l l in i , que fazem figurar os entozoarios em todas ou quasi 
todas as ent idades mórbidas do quad ro nosologico, chegando a 
resolver af l i rmat ivamente a these — an mors naíuralis plerim-
que sil substanlia verminosa? 
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Desprevenidos d ' ideias systematicas, auxi l iados com a práctica 
de q u a t r o annos, e reconhecendo a au lhent ic idade dos factos 
legados por Pathologis tas judiciosos, que t êm estudado as a f e c -
ções verminosas a par dos progressos da helmintologia e da ana to -
mia pathologica, t en ta remos de te rmina r o verdadeiro papel, que 
os entozoarios r ep resen tam na etiologia e symptomatologia . 

Todas as partes do corpo, a inda as mais inaccessiveis, como 
o cerebro , canal rachidiano, os musculos, r ins , etc. pódem conter 
ve rmes ; e a presença d 'estes parasi tas 6 f r equen temen te compa-
tível com a in tegr idade dos orgãos e funcções dos animaes, q u e 
os con tém. 

Es t a compat ibi l idade é mais f r e q u e n t e nos ver tebrados in fe -
r iores . Com efleito, os peixes e rept is a lojam no seio de seus 
orgãos um número prodigioso de parasi tas , sem que da p r e -
sença d 'estes resul te ge ra lmente para aquelles animaes a mais 
pequena al teração mater ia l ou funccional . Nas aves e m a m m i -
leros , as al terações pathologicas, (o rd inar iamente locaes) são mais 
f r equen tes . 

Na especie h u m a n a , emf im, pela sua maior sensibil idade e 
sympath ias organicas mais desinvolvidas, os entozoarios de t e r -
m i n a m phenomenos numerosos e variados, q u e nunca , ou pelo 
menos ra ras vezes, apparecem nos ou t ros seres da escala zoolo-
gica . 

Reconhecendo a ut i l idade da pathologia comparada no es tudo 
das affecções verminosas , r e fe r i r -nos -hemos exc lus ivamente á 
especie h u m a n a no desinvolvimento da nossa dissertação, porque 
seria mate r ia lmente impossivel, no cu r to espaço de tempo de 
de q u e podemos dispor , t rac ta r con junc t amen te das a fecções 
verminosas em todos os seres do re ino an imal , e no ta r as diffe-
renças que en t r e ellas exis te . 



C A P I T U L O I 

Dos entozoarios do lubo digestivo c especialmente 

dos protozoários 

§ 1 ° 

Os entozoarios do tubo digestivo per tencem aos protozoários, 
aos cestoidcs e aos nematoides. 

Os pr imeiros comprehendem os vibriues da cholera e diar-
rhea, o cercomonas hominis, e o paramecium coli. 

Os segundos — a tenia solium, o botricocephalo largo, a lenia 
nana, e a tenia mediocanellata. 

Os terceiros — o ancliyloslomo duodenal, a ascaride lom-

bricoide, o tricocephalo dispar, e o oxiurelo vermicular. 
Todos estes entozoarios vivem normalmen te no in tes t ino de l -

gado, excepto o tr icocephalo, que habi ta no intest ino cego e 
suas proximidades , assim como o paramecium coli e o ox iu re to 
que vivem gera lmente no recto. 

Duas opiniões d iamet ra lmente oppostas ácèrca da influencia 
dos vermes intest inaes t em dividido os Pathologis tas . P a r a uns, 
a cuja f rente s eachaGoeze , os entozoarios intest inaes, bem longe 
de serem offensivos, são pelo contrar io e x t r e m a m e n t e sa lu ta res ; 
pois que, segundo este auc tor , n u t r e m - s e do res iduo das subs -
tancias a l imentares , desembaraçam a economia de matér ias e m u -
cosidades superabundan tes , es t imulam o tubo digestivo com os 
seus movimentos, e favorecem o exercício das funeções in tes t i -
naes. O u t r o s subord inam a estes parasi tas todas ou quasi todas 
as moléstias, a inda as mais diversas na sua sóde e n a t u r e z a ; tal 
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6 a crença exagerada pelos efíeilos perniciosos dos vermes in-
test inaes! 

Não cremos que o exclusivismo d ' uma ou outra opinião seja 
sus ten táve l : o desaparecimento completo e persis tente de plie-
nomenos pathologicos, consecutivo a expulsão provocada e p r i n -
cipalmente espontanea de vermes in les t inaes ,— a ausência d 'estcs 
parasi tas cm moléstias, a l t r ibu idas a vermes, são provas inequívo-
cas do pouco fundamen to de qua lque r das duas opiniões. 

A exageração nos efíeilos perniciosos dos entozoarios inlest i-
naes induziu a lguns Pathologistas a negarem toda a influencia 
d 'es tes parasitas sobre os orgãos que não tivessem uma ligação 
bem apreciavel com o tubo digest ivo; passando assim d um a 
o u t r o ex t r emo . 

N e m a analogia nem os factos justificam s imilhanle opinião. 
Os phenomenos sympalhicos que os entozoarios desinvolvem 

na economia, não se prestam rea lmente a um explicação p l au -
sível, mas nem por isso será logico o rejci ta l-os , porque cm 
Pliysiologia e Pa lbologia encont rámos f r e q u e n t e m e n t e p h e n o m e -
nos analogos que escapam a toda a explicação. Ainda não pôde 
descobr i r -se ligação directa en t r e os orgãos sexuaes e os da voz, 
e n t r e o ú te ro e as mammas , mas n inguém de certo ousará con-
tes ta r as sympathias fisiológicas e palhologicas que exis tem en t r e 
estes orgãos. O vomito por uma ferida da iris, por um cálculo 
rena l , etc. é um phenomeno sympathico inexplicável. 

A influencia sympathica dos vermes é tão ex t raord inar ia e 
inexplicável como os phenomenos , que se desinvolvem na eco-
nomia pela accumulação de feses no intest ino, por exemplo — 
ccphalalgia, vert igens, per turbações de vista, e até paralvsia in-
completa . (a) 

Se todos os dias pois observamos sympathias fisiológicas e pa-
lhologicas super iores a toda a explicação, não devemos negar 
aos entozoarios inlestinaes o poder de de te rmina rem p h e n o m e -

(fi) Griso l le , T o m . 2 , pog. 4 8 1 , P a l h . int. 
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nos sympathicos na cconoinia, un i camen te pela d i f i cu ldade d e p r e -
ciarmos bem a relação d 'esses pl ienomenos com a causa p r e s u -
mida. 

E m f i m a expulsão provocada, e pr incipalmente espontanea de 
vermes, seguida de cura completa e permanente d 'accidentes f u n c -
cionaes, auctorisa a admit t i r a influencia sympathica d 'cstes p a -
rasi tas . 

Sem abraçarmos o scepticismo d ' a l g u n s Pathologis tas , nem 
a exageração e prejuizos d 'ou t ros , admi t t imos alterações m a t e -
r iaes c funccionaes devidas á presença d 'entozoar ios no t u b o 
digest ivo; fundados porém na nossa práctica, e t endo i n t e r r o -
gado a longa exper iencia d 'algutis collegas, suppomos que , em 
muitos factos que nos tém t ransmi t t ido , a moléstia e a presença 
dc vermes não tém passado de simples coincidência. 

§ 3." 

Os protozoários in tes l inaessão verdadeiros parasi tas, p o r q u a n t o 
não acham ao ar livre as condições própr ias porá viverem. E x -
pellidos no acto da defecarão, m o r r e m inevi tavelmente com o a r -
refecimento das matér ias evacuadas. 

A mor te constante d 'estes animalculos , quando expostos ao 
ar livre, attesta c la ramente que não par t i lham as condições de 
vida dos infusorios, que se desinvolvem em todas as s u b s t a n -
cias an imaes e vegetaes cm putrefação. 

D u r a n t e as epidemias de cholcra dc Par i s , em 1 8 4 9 e 1 8 5 3 , 
Pouche t e Davaine descobriam nas dejecções característ icas dos 
cholericos um número prodigioso dev ib r iões , notando que a vida 
d 'cstes animalculos durava poucas horas além da sua expulsão. 
I lassaal , cm Londres , observou os mesmos animalculos du ran te 
a epidemia cholerica dc 1 8 5 4 . A descoberta d ' innumerave i s vi-
briões nas dejecções dos cholericos despertou mui to a a t tenção 
dos mcdicos, j u lgando por ven tura achar a causa da cholcra na 
presença d 'estes infusorios; Rayney , porém reconhecendo os mes -
mos vibriões nas dejecções ef individuos , victimas d ' ou t r a s m o -
léstias, fez desvanecer a ideia de connexuo essencial en t re estes 
parasitas e a epidemia re inante . 

Na mesma eporha M. Raycr descobriu nas matér ias intest i-
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naes o — cercomonas hominis, e a lgumas vezes em n ú m e r o tão 
considerável, que uma só got ta de l íquido intestinal cont inha 
numerosos animalculos . Protozoár ios mu i to s imilhantes se não 
idênticos, foram observados por Davaine na febre typhoide . 

Malmsten , em 1 8 5 6 , enr iqueceu a helmintologia com a des -
coberta d ' u m novo genero de protozoários intest inaes, que d e -
n o m i n o u — p a r e m e c i u m coli— Estes infusorios foram r e c o n h e -
cidos em dois doentes , um dos quaes apresentava symptomas 
l ienter icos. N 'es te , a autopsia demons t rou ulceras gangrenosas 
no colon; o pus sanioso que as cobr ia , e pr inc ipa lmente o muco 
que humedec ia a mucosa não ulcerada, cont inha mi lhares d ' i n -
fusor ios . (a) 

A presença dos protozoários intest inaes não está necessar ia-
m e n t e ligada a um certo e de te rminado estado pathologico, aliás 
não se verificaria em moléstias mui to diversas e ató n ' a l g u n s 
indivíduos em perfei to estado de saúde, como observou Hassaal . 
E s t e facto parece provar que a presença de protozoários in tes -
t inaes e cer tas moléstias em que se têm reconhecido não passam 
de p u r a coincidência, en t r e t an to podemos applicar aos p ro to -
zoários em geral , o que Malmsten diz do paramecium coli, isto 
é , — n u m e r o s o s animalculos disseminados pela mucosa intest inal , 
dotados de g r a n d e moti l idade e vivacidade, devem de t e rmina r a 
exageração dos movimentos peristal t icos do intes t ino assim como 
o a u g m e n t o de suas secreções, e influir poderosamente para a g g r a -
varem os symptomas . 

(a) Gazeta H e b d . 1 8 5 9 , pa g . 3 8 0 . 



C A P I T U L O I I 

Dos ccstoidcs 

§ l.° 

Os cestoides que se encont ram no in tes t ino sào — a tenia so-
lium, o òotriocephalo, a tenia mediocanellala e a tenia nana. Es te 
ú l t imo entozoario foi apenas visto uma vez, em 1 8 5 1 , no E g y p t o 
por Biharz no intest ino d ' u m negro q u e mor reu de men ing i t e : 
fóra d 'este paiz, e segundo penso, den t ro d e l l e , nunca mais houve 
exemplo provado da presença de s imilhante en tozoar io ; e como 
se ignoram os effeitos que elle pôde d e t e r m i u a r na economia, 
n e n h u m auclor lhe consagra his tor ia especial. 

A tenia mediocanellala e a tenia solium podem promover na 
economia phenomenos pathologicos analogos, por tan to o que dis-
sermos a respeito da segunda tem applicação á pr imeira . 

A existencia d ' uma só tenia no intestino de qua lquer indivi-
duo era facto estabelecido en t re os médicos ant igos , Porro tinca 

una lata in intestino gignitur, diz Ac tuar ius . Ac tua lmen te a 
crença da solidão da tenia, d ' onde t i rou or igem o nome vulgar 
— verme solitário, — pelo qual se conhece ainda en t r e nós este 
cestoide, não pôde sus tentar -se em presença de factos f requentes 
de sua coexistência com seus congeneres , com ascarides l ombr i -
coides, e com oxiure tos . 

A tenia vive normalmen te no in tes t ino delgado. Mais ou menos 
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dobrada sobre si, com a cabeça sempre voltada para a e x t r e m i -
dade pylorica do intest ino, e e fixada na mucosa do tubo diges-
tivo, occupa uma extensão variavel segundo o seu comprimento . 

Es t e entozoario, implantando nos tecidos a coroa de ganchos 
de que é munida ord inar iamente , produzindo uma sucção inces-
sante pela applicação de suas qua t ro ventosas sobre a mucosa 
intest inal , consumindo matér ia dest inada á nut r ição do individuo 
em que ella habi ta , descrevendo movimentos d 'ondulação e de 
reptação, f inalmente enro lando-se em fórma de novello, d e t e r -
mina accidentes variados e numerosos , cuja intensidade diversi-
fica segundo as condições individuacs. 

§ 8.° 

A tenia não de termina sempre phenomenos apreciaveis, que 
revelem a sua existencia na economia. Davaine refere a lguns fa-
ctos (especialmente de crianças) em que a existencia da tenia , 
comprovada pela expulsão dos cucuber t inos , coincidia com o 
mais perfei to estado de saúde ; e todos os Pathologistas referem 
casos de sua práctica, em que a presença d 'es te entozoario, só 
foi reconhecida pela expulsão de seus anneis. 

Es tes factos são pouco vulgares Gera lmente os infelizes, que 
padecem da tenia, expe r imen tam os maiores incommodos, sof-
1'rem os mais cruéis tormentos , e pésa sobre elles uma constante 
inquietação e t e r ro r , ju lgando serem a cada momento víctimas 
do inimigo, que trazem em suas en t ranhas . N ' u m a mu lhe r , que 
reclamou os nossos cuidados em Es t remoz, os soffr imentos h a -
viam chegado a tal in tensidade, que a doente concebeu várias 
vezes a ideia de suicídio. Depois da expulsão provocada de duas 
porções de tenia, cuja d imensão total não era de cer to infer ior 
a 15 melros, cessaram todos os incommodos, excepto a lgumas 
leves picadas no ventre com grandes intervallos, o que nos levou a 
c re r que a cabeça do entozoario não foi expell ida, (apesar de me 
ler dicto a mu lhe r que expell íra um fio mui to delicado, que não 
pôde mos t r a r -me) . E n t r e t a n t o , du ran te os pouccs mezes que re -
sidimos ainda em Estremoz, a mu lhe r não exper imentou incom-
modo que a impedisse de satisfazer a seus t rabalhos h a b i t u a e s ; 
pelo cont rár io , nu t r iu , tomou côr, res tabeleceu-se- lhe a m e n s t r u a -
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çao com a maior regular idade, e dois mezes depois da expulsão 
da lenia, parecia in te i ramente out ra m u l h e r . 

§ 4-° 

Os symptomas que de ord inár io estão ligados á presença da 
tenia são — vert igens, per turbações de vista, pupillas dilatadas, 
zunido de ouvidos, prur ido do nariz ou do anus , rangido de den -
tes, salivação, desar ran jos de digestão, cólicas e dores em dif le-
rentes regiões do abdómen , dores d 'es tomago cessando com a in -
gestão d ' a lgum al imento ou bebida, sensação de bola ou d ' u m 
péso que se desloca e segue os movimentos do corpo, e m m a g r e -
c imento , dòr e cansaço nos membros , palpitações, anciedade, 
somno inquieto e em sobresaltos. 

Estes symptomas, que raras vezes se encon t ram reunidos , não 
disperlam ainda mui to a al tenção do d o e n t e ; mas cm certos 
casos desinvolvem-se a taques convulsivos, s imulando in t e i r amen te 
a epilepsia, a chorea, a hys ter ia , em summa lodo o cor te jo de 
moléstias nervosas elevadas a tão alto grau de intensidade e g r a -
vidade, que podem compronie l te r a vida do doente . 

Os Pathologistas apontam ainda certos phenomenos mais r a -
ros, ligados â presença da t en i a ; laes são — amaurose m o m e n -
tânea, aphoniu, anesthesia , hypers thes ia , loucura — phenomenos 
que não tem deixado dúvida sobre a causa que os produzia , em 
vir tude do seu desapparecimenlo completo e persis tente, conse-
cutivo à expulsão do entozoario . 

Todos os symptomas enumerados são apenas de presumpção , 
por isso que podem apparecer lora da influencia da t en i a ; o 
único palhognomonico é a expulsão dos cucuber t inos . (a) 

[a) T e n h o o u v i d o q u e em Vi l la N o v a de Fa ine l i cão res ide um h o m e m , 
v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o por — h o m e m da bicha — q u e , peta s i m p l e s e ra-
pida inspecção de q u a l q u e r i n d i v i d u o , r e c o n h e c e a presença ou ausênc ia 
da tenia . Este h o m e m possue t a m b é m s e g u n d o se d iz , um especi f ico po-
deroso para a e x p e l l i r . È provável q u e o h o m e m seja o m e s m o q u e vende 
por di f terentes pontos do re ino o remedio contra a tenia . l i a pouco tempo 
h o u v e 110 hospital da Univers idade u m a doente que sem dúvida a lguma pa-
decia da lenia: sendo tractada pelos me ios conhec idos não a e x p u l s o u . 
Mandou-se vir o a famado r e m e d i o , c de sua app l i cacão não se co lheu 
resultado favoravcl . 
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S 
M r . Raspnil considera a tenia capaz de produzir o ileus. 
Com efíeito, não custa a conceber que uma tenia dc g randes 

dimensões, enrolada em forma de novello no in tes t ino delgado, 
obste completamente á passagem das matérias intestinaes, p ro -
movendo- lhes a sahida pelo vomito. 

Es t e caso é ainda mais fácil de conceber-se quando exis t i r 
mais do que uma tenia no in t e s t ino ; tal é facto que P r u n e r 
refere , e Davaine cita, da coexistência dc cinco tenias no in tes -
t ino do cadaver d ' u m negro . 

A tenia poderá por ventura promover também o ileus, const i -
tu indo, pelo seu contacto, um est ímulo de tal o rdem, que de t e r -
mine a contracção prolongada do intest ino, e em consequência 
um obstáculo invencivel ao curso das substancias que o percor -
r a m . 

Ilaspail diz t ambém que a tenia pôde causar a mor te pela 
per furação das túnicas in tes t inaes ; não consigna porém caso a l -
g u m de sua pràctica para comprovar esta assersão, o que nos 
leva a crer que este auctor se refere a observações d 'ou t ros P a -
thologistas. Ff iec t ivamente I l i ldesius, Moulenq, Darbon , etc. m e n -
cionam factos de sabida dc tenia atravéz de tumores abdominaes , 
e de sua expulsão pelas vias u r i n a r i a s ; mas os Pathologistas m o -
dernos pensam que, a não se verificar o caso de grande amol le-
cimento ou p ro funda ulceração do intest ino, o apparelho de g a n -
chos da tenia não tem solidez, nem dimensões suRidentes para 
operar a per furação in tes t inal ; e que , no estado de perfeita i n -
tegr idade do tubo digestivo, este entozoario, é in te i ramente es t ra-
nho á lesão que lhe díi sahida. 

§ 6 . " 

Diversos auctores faliam d ' inf lammaçõcs chronicas e agudas 
do intes t ino promovidas pela tenia. 

Monnere t c F leury pensam que não é o contacto do verme, 
mas os remédios empregados para o expel l i r , que promovem as 
inflammações, porque o tubo digestivo, dizem elles, hab i tua - se 
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pouco a pouco a pouco ao contacto do entozoar io , c acaba por 
não se resent i r da sua presença. 

Para sus tentar -se a opinião de Monnere t e F l e u r y , era p re -
ciso suppòr-se que a tenia somente podia provocar iní lammações 
in tes t inaes pelo seu contacto com o tubo digestivo, o que é in-
admissível. Com effeito, este entozoario é mun ido d ' uma ou duas 
coroas de ganchos com que pôde i r r i tar os intest inos a ponto de 
provocar uma verdadeira in f lammação; possue além d'isso q u a t r o 
osculos que, implantados na superfície intest inal , operam á m a -
neira de ventosas, de te rminando uma congestão a que pôde se-
gu i r - s e a inf lammação, especialmente se os indivíduos affectados 
fo rem mui to susceptíveis e impressionáveis. I m p u g n a m o s pois a 
opinião de Monnere t e F l eu ry , mesmo porque a existencia de 
phenomenos svmpathicos ligados á presença da tenia seria incon-
ciliável com s imi lhante theor ia . 

E m f i m , não contestámos que os medicamentos possam produz i r 
phlogoses intestinaes, accredi támos porém q u e , em mui tos casos, 
a lenia seja a causa exclusiva d 'essas phlogoses. 

Do botriocephalo 

Os symptomas da presença do botr iocephalo no intes t ino são 
in te i ramente s imilhantes , aos que de termina a tenia , c i r cums-
tancia , que nos dispensará d ' expo rmos minuciosamente a his tor ia 
d 'es te cestoide. Expel l ido do intest ino, o botr iocephalo será fa-
ci lmente reconhecido pelos caracteres que lhe assignámos na 
pr imeira parte da dissertação. 
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C A P I T U L O I I I 

Dos i iemaloidcs 

§ 

Anchylostomo duodenal 

O a n c h j l o s t o m o duodenal , mui lo vulgar cm Milão, e o b s e r -
vado em 1 8 5 5 por P r u n e r no Egypto , apesar da sua pequenez 
(seis a oito mil l imetros de compr imento) promove na economia 
per turbações de summa gravidade. 

Es te entozoario vive no duodeno e j e j u n o . Munido de q u a t r o 
dentes mui lo fortes, o a n c h j l o s t o m o pe r fu ra a mucosa in t e s t i -
nal e túnicas, que o revestem, d i s t ingu indo-se per fe i tamente os 
pontos pe r fu rados por uma ecchymose, em cu jo cen t ro sc vô 
uma pequena mancha branca. 

Pelo orifício central da ecchymose sáe, por intervallos, g r a n d e 
quan t idade de sangue ; podendo estas hemmorrag ias pequenas , 
mas incessantes, d e t e r m i n a r no doente todo o cor te jo de s y m -
ptomas d ' u m estado anemico mui lo grave . 

Pene i rando na espessura das paredes intest inaes, o anchy los -
tomo cont inua a fazer seus estragos, e, encober to com o sangue 
de r ramado en t re as lunicas intestinaes, passa mui tas vezes des -
apercebido na au tops ia ; eis a c i rcumstuncia que de cer to con -
co r reu mui to para que este entozoario só fosse descoberto em 
1 8 3 8 . 
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Gries inger pensa que a chamada — chlorose do E g y p t o — 
caracter isada pelos symptomas de chlorose elevada ao mais al to 
g rau de gravidade 6 devida á presença do anchylos tomo d u o d e -
nal, porque na autopsia (única) d ' u m chlorot ico, encont rou 
g rande número d 'cslcs entozoarios disseminados pelo intes t ino, 
assim como as ecchymoses caracter ís t icas ; precisam-se porém 
novos factos que sanccionem a opinião de Gr ies inge r ; por q u a n -
to , em cen tenares d 'au tops ias de chloroticos do Egypto , a m u -
cosa intestinal apresen tou-se sempre amollecida, descorada, o 
sem o mais leve indicio d 'echymoses . 

§ 2 - ° 

Ascaricle lombric.oide 

A ascaride lombricoide vive normalmente no intest ino de lga -
do; pôde porém encon t ra r - se e r ra t icamente em todo o t ubo d i -
gestivo, assim como em orgãos, que t enham relação directa ou 
mediata com o canal intest inal . 

As ascarides lombricoides vivem ás vezes na economia sem 
revelarem o mais leve indicio de sua p r e s e n ç a ; pedem porém 
de t e rmina r graves accidentes pelo seu número e agglomeração 
em q u a l q u e r ponto do t u b o digestivo, pelos movimentos que 
e x e c u t a m , pola sucção que operam nas paredes inlestinaes, pela 
appropr iação de matér ias dest inadas á nu t r ição dos indivíduos 
q u e as ence r ram, f inalmente pela sua emigração. 

Os auctores ant igos a t t r i b u e m ás ascarides lombricoides a i n -
fluencia mais funes ta sobre a economia, e consagram n u m e r o -
sas páginas á discripção de lesões materiaos e funccionaes p ro -
movidas por estes entozoar ios . 

§ 3 . » 

Pelo facto d 'observarcm vermes lombricoides cm estudos m o r -
bidos mui to variados, cuja causa era diííicil d a p r e c i a r , a lguns 
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médicos não hes i taram em considerar esles parasi tas , como causa 
productora de lodos os symptomas. INIas a expulsão d ' a lgumus 
ascarides, ou a sua presença nos intest inos revelada pela autopsia , 
não auclor isa , de certo, a capi tu lar sempre de — verminosas — 
moléstias mui to diíFerentes pela sua sede e na tu reza ; por isso 
que as dissecções most ram lodos os dias exemplos de numerosos 
vermes intestinaes, som que du ran te a vida tivesse occorrido 
per tu rbação apreciavel na economia, ou que, pelo menos, podesse 
conscenciosamente a t t r ibu i r - sc f tquel les parasitas. 

Demais , a cessação d 'accidentes , pela expulsão provocada d ' a l -
gumas ascarides, não é razão bastante para c re rmos necessar ia-
mente na natureza verminosa da moléstia, porque o medicamento 
anlhelmint ico pôde ob ra r por out ra propr iedade que não seja a 
vermífuga . Assim, a camphora é excellente vermífugo , mas t a m -
bém pôde obra r por sua vir tude an t i spasmodica ; e, na práct ica , 
observa-se mui tas vezes a cessação d 'accidentes , ju lgados ve rmi -
nosos, consecutiva ao cmprôgo de vermífugos , sem evacuação 
apreciavel de vermes lombricoides. 

F ina lmente , em quan to a helmintologia se não const i tu iu em 
corpo de sciencia, consideraram-se como entozoarios intest inaes 
certos corpos de natureza mui to d i f e r e n t e , por exemplo, inse-
ctos cabidos accidentalmenle nas dejeções dos doentes , concre -
ções fibrinosas provenientes d h e m m o r r a g i a s in te rnas , f r a g m e n -
tos de larynje d'aves expell idas pelo vomito ou com as feses, 
porções de mucosa intestinal, etc. Contam-se até factos tão i n -
verosímeis, que parece impossivel o pa r t i r em de médicos de tão 
g rande reputação, como por exemplo A n d r y . — Os vermes que 
se geram no corpo, diz este auc to r , tomam na velhice f iguras 
ex t raord ina r i as ; uns convcr tem-se em rãs, ou t ros em scorpiões, 
outros em lagartos, (a) 

Tendo pois em vista a ignorancia e c redul idade dos ant igos , 
o fanat ismo a que se elevou a crença na perniciosidade dos ve r -
mes, e a difliculdade de discr iminar mui tas vezes as p e r t u r b a -
ções do organismo subord inadas aos vermes, das que se m a n i -
festam debaixo d 'ou t ra s inf luencias; os Pa thologis tas modernos , 
sem contestarem a possibil idade de graves accidentes pela p re -
sença de vermes lombricoides no in tes t ino, accci tam, com muita 

(a) Raspai l , pag . 3(i, 2 . ° v o l u m e , nota. 
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reserva cer tos factos t ransmi t t idos por homens , aliás respeitáveis 
na sua epocha, e consideram mal in te rpre tados mui tos casos, q u e 
a sciencia consigna. 

Para nós, é ponto de fé que as ascaridcs podem de te rminar 
na economia accidentes locaes e simpothicos, e, parece-nos im-
possível, sem repellir a evideneia, contestar-se s imi lhanle facto: 
todavia seremos circumspectos n a p r á c t i c a ; não concederemos de -
masiada influencia aos vermes lombricoides, nem cons iderare-
m o s — verminosa — toda a moléstia, cm que apparecerem estes 
entozoar ios , ou symptomas , que os denunciem, para não nos e x -
pormos a combate r uma causa chimerica de mui tas doenças, e a 
desprezar a verdadeira . 

A existencia de lesões anatómicas do intes t ino, produzidas 
por vermes lombricoides , especialmente de perfurações t r a u m a -
ticas, encontra g r a n d e opposição da par te d ' a lguns P a t h o l o -
gistas . 

Ril l iet e Bar thcz têm ge ra lmen te encon t rado cm perfei to 
efetado d ' i n t eg r idadc a mucosa em contacto com os ve rmes ; a l -
gumas vezes obse rvaram uma f ina injecção vascular, c e m casos 
r a ros verif icaram d iminu ição sensível de consistência na mucosa. 

D a q u i n , na autopsia d um rapaz de dez annos , cu ja mor t e 
foi precedida de vomitos violentos, cólicas e phenomenos cere-
braes , encont rou o duodeno ex t r emamen te volumoso, e di latado 
por um n ú m e r o prodigioso de vermes lombr ico ides ; o j u j u n o , 
ileon e cego, estavam tão cheios, que parecia se haviam alli i n -
t roduzido vermes á fo rça ; mas , diz D a q u i n , tão g rande n ú m e r o 
d 'entozoar ios não de te rminou a mais leve phlogosc intest inal ( a ) . 
Es tes factos, que podiamos mult ipl icar , assim como a presença 
de numerosas ascarides no intest ino do homem e d ' a lguns a n i -
maes sem lesão intest inal aprcciavel, a l tes tam que a in t l amma-
ção, a ulceração e gangrena verminosas, são accidentes pouco 
c o m m u n s ; en t re tan to , cremos na possibilidade da sua ex i s t en -
cia, porque uma dis tensão considerável do intest ino pela accu-
muiação de vermes lombricoides n ' u m ou mui tos pontos, ou a 

(a) Vide D a v a i n e . 
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sucção, que estes parasi tas podem operar sòbre a mucosa intes-
tinal, const i tuem, a nosso ver , um est ímulo, d ' onde pode ema-
nar uma verdadeira inf lammação, susceptível de t e rmina r favo-
ravelmente , ou de passar ao estado chronico, á suppuração , u l -
ceração, ou gangrena . 

§ 8.° 

Poderão as ascar ides lombricoides p roduz i r o i l eus? 

Rudolph i e D a v a i n e , tendo f requentes vezes observado intes t i -
nos recheados de vermes lombricoides, sem que duran te a vida 
apparecesse o mais leve vestígio d ' i l eus , p ronunc iam-se pela ne-
gativa. 

Confessámos f rancamente não te rmos observado caso a lgum 
d 'es le accidente, e suppomos mesmo que deve ser r a ro , em con-
sequência da extensibi l idade do intest ino, e da facilidade de des-
locação dos novellos verminosos, por isso que estes são ge ra l -
mente lisos e involvidos por um induto mucoso ; en t re tan to , em 
casos, como o refer ido por Daqu in , não concebemos que as m a -
tér ias intestinaes circulem l ivremente no intest ino, como diz í t u -
dolfi e Davaine, e que não se dê a possibilidade da expulsão 
d 'essas matér ias pelo vomito. 

O Il l .m o Sr . Ignacio Rodr igues , a judan te preparador do thea -
t ro anatomico teve a bondade de mos t ra r -nos uma ascaride l om-
bricoide, a mais volumosa e comprida que ainda vimos, e n r o -
lada em espiral de modo a figurar uma perfeita argola, expe l -
lida debaixo d'esta mesma fórma por um doente , que dias an tes 
da expulsão exper imentava cólicas in t c rmi t l en tes violentíssimas, 
e constipação de ventre ref rac tar ia a todos os meios. Com a e x -
pulsão do verme res tabeleceram-se as funeções do tubo intes-
t inal . Ora se uma ascaride oppôe serio obstáculo ao curso das 
matér ias intestinaes, só um homem demasiadamente sceptico d u -
vidará da possibilidade de tal accidente, quando o intest ino contiver 
um número considerável d 'cstes parasitas. 

Emf im, quando o intes t ino estiver mui to impress ionare i , uma 
contracção pe rmanen te d 'es te orgão, de te rminada pelo contacto 
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das ascarides, poderá impedir a passagem das matér ias in tes t i -
naes e favorecer a sua saída pelo vomito. 

Emigração das ascarides por vias accidentaes 

A questão das perfurações intest inaes é d iversamente resol-
vida pelos Pathologis tas , Uns , sem negarem o facto, contestam 
a sua in terpre tação. Ou t ros , em cu jo campo mili támos, a d m i t -
t em as perfurações como facto positivo c bem averiguado. 

Rudo lph i nega ás ascarides o podôr d 'operarem perfurações in -
test inaes, adduz indo os seguintes a rgumen tos em abono da sua 
opinião. 

l . ° Os vermes lombricoides carecem d 'o rgãos pe r fu ran te s ; 2 . ° 
jamais viu ascarides fixas no in tes t ino : 3.° em mui tos casos dc 
perfurações a t t r ibu idas a vermes, as abe r tu r a s e ram tão largas, q u e 
d e c e r t o não puderam ser feitas pelas ascarides: 4 .° mui tas vezes 
as perfurações foram precedidas por hé rn ias : 5 .° em mui tas casos 
de presença de g rande número de vermes, as paredes in tes t i -
naes estavam perfe i tamente in tactas ; en t r e t an to que nos casos 
de per furação , a t t r ibuida a vermes lombricoides , estes entozoa-
rios exis t iam cm pequena quan t idade : 6.° os vermes l o m b r i -
coides tendo por habi tação ordinar ia o intest ino delgado, a séde 
quasi exclusiva das perfurações devia de ser esta porção do in -
test ino; ora em muitos casos as perfurações , existem cm out ros 
pon tos : 7 .° f inalmente se os vermes sahem pela abe r tu ra que 
elles mesmos pract icaram qual o motivo porque sahem mui tos suc -
cessivamente pelo mesmo orifício? (a) 

P o r estas razões en tende Rudolph i e Davaine que os vermes 
lombricoides são incapases d 'opera rem a per furação dos in tes t i -
nos, sendo, por conseguinte sempre es t ranhos á lesão q u e lhes 
dá saída. 

(ÍÍ) Vide Davaine . 
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§ 7.° 

Os a rgumen tos de Rudo lph i não nos parecem rea lmen te ter 
fórça bas tante para condemnar factos garant idos por Cruve i -
lliier, Ballv, Bonfils e ou t ros Pathologis las acredi tados da nossa 
epocha. 

EíTectivamente as valvulas cepbalicas da ascaride lombricoide 
são convexas an te r io rmente , e a sua par te co r tan te reveste a 
face interna do appare lho valvular, de sorte q u e os dentes da 
ascaride apenas pódem operar sòbre substancias, que se in-
t roduzam en t r e as valvulas: mas o intestino, pode e n t r a r no 
appare lho valvular c sofíreF a acção dos dentes do verme. Com 
efícito, f ixando as valvulas cepbalicas nas paredes intest inaes, o 
verme lombricoide opera uma sucção; em vir tude do vácuo d e -
te rminado por esta, as paredes intestinaes penet ram mais ou menos 
no in ter ior das valvulas, e ficam desde logo expostas áacção dos 
numerosos dentes de que é munido o appare lho na sua face i n -
te rna , e por conseguinte á dilaceração e pe r fu ração t r auma t i cas . 

O segundo a r g u m e n t o de Rudolph i não tem o menor valor. 
Os vermes lombricoides succumbem gera lmente poucas horas 
depois da mor te dos indivíduos q u e os ence r ram, e, q u a n d o 
vivam mais a lgum tempo, abandonam a si tuação e a t t i tude que 
t inham duran te a vida do doente, e la rgam os orgãos , onde já 
não encont ram condições de vida, nem mater iaes para sua sus -
tentação. 

O terceiro e q u a r t o a rgumen to provam apenas que os vermes 
pódem ser es t ranhos ás perfurações , e que sc têm commet t ido 
grandes erros na apreciação d 'es tas lesões. 

O qu in to a rgumen to não procede, porque , cm mui tos casos, 
nem o volume, nem o número , nem a especie d 'en tozoar ios in -
testinaes, está em relação com a intensidade e gravidade dos ac -
cidentes observados. 

O sexto a rgumen to tem pouco valor; pois que , podendo os 
vermes lombricoides percorrer todo o t u b o digestivo, as pe r fu -
rações intest inaes pódem variar de sóde, como a causa as produz . 

Ao sétimo a rgumen to f inalmente responderemos : que podendo 
os vermes lombricoides sahir dos intest inos por abe r tu r a s a que 
foram to ta lmente es t ranhos , não admira que mui tos sáiam sue-
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cessivamente por qua lque r per furação practicada préviamente por 
uma só ascaride. 

A sciencia consigna factos que não deixam a menor dúvida 
sôbre a possibilidade de per furação por vermes lombricoides, tal 
6 o referido por Ballv. Es te pathologista, em Sep tembro de 1 8 3 4 , 
mostrou íi sociedade anatómica de Par i s o intestino cego d ' u m a 
creança que succumbiu a uma diar rhe ia cliolereiforme. 

Es te orgão t inha uma pequena perfuração por onde sahia uma 
lombr iga , e o d iâmet ro do orifício era tão estreito, que o verme 
estava for temente aper tado, para melhor dizer, es t rangulado. Em 
roda do orifício não havia o mais leve vestígio de phlogose; por 
isso Cruvei lhier e Ballv pensam que a per furação foi operada pelo 
verme, e não por inflamação ulccrativa. (a) 

§ 8 . ° 

Mondiere admi t te as perfurações, e assemelha o mechanismo, 
pelo qual a ascaride as efiectua, ao q u e executa a lombriga t e r -
res te quando escava a terra húmida . 

O verme lombricoide, diz Mondiere , pe r fu ra o intes t ino in -
s inuando-se en t re as fibras de suas tún icas ; e estas fibras, d e -
pois da passagem do verme, voltam a posição primit iva em v i r -
tude da elasticidade e contract i l idade que lhes é própria , não 
se descobr indo porisso o mais leve vestígio do orifício por onde 
passou o entozoario . 

Esta dou t r ina ó ge ra lmen te re je i tada, porque os movimentos 
e acção das ascarides d i f e r e m dos da lombriga ter res t re . A as -
car ide caminha por movimentos de flexão e endi re i tamento , e 
não por a l longamento e retracção successiva das d i f e r e n t e s parles 
do corpo, como faz aquel le ve rme : a cabeça da ascaride não é 
susceptível dc revestir a forma ponteaguda e resis tente , nem 
d ' exe rce r um movimento de v e r r u m a : por conseguinte a p e r -
furação por simples desvio das fibras das túnicas intestinaes á 
imprat icável . Es ta opinião, apoiada por Davaine , parece-nos verda-

a) A r c h . gcr . dc Med. 1 5 9 8 . l . ° v o l u m e . 



(leira: segui l -a -hemos pois, mesmo porque ju lgámos desneces-
sário recorrer a analogias forçadas para explicar um facto, cuja 
realisaçâo faci lmente se comprehende por um simples mecha -
nismo. 

Raspail diz que as lombrigas podem desinvolver-se e viver 
normalmente no systema sanguíneo, onde chegam pela p e r f u -
ração de m e m b r a n a s ; somente, diz Raspail , como os des invol -
vimentos parasitas não são contrar iados e paralysados pela na -
tureza dos productos da digestão intestinal revestem então ca -
racteres menos morbidos e chegam a maiores dimensões. 

Rea lmente custa a admi t t i r a existencia normal de lombrigas 
no coração e vasos sanguíneos , e, ainda mais, que estes en to -
zoarios adqui ram ali maiores dimensões do q u e 110 canal in tes-
t ina l : obstáculos sérios á circulação, e f r equen te s desordens da 
maior gravidade na economia, seriam a consequência necessaria 
da proposição de Raspail . 

Ci tam-se , é verdade, a lguns casos de sabida de lombrigas pela 
secção da veia no homem, mas os auctores modernos conside-
ram geramente inexactos, ou mal in te rpre tados s imi lhantes casos. 

§ 10." 

Res ta -nos ainda fallar dos abcessos verminosos. Estes abcessos 
são divididos por Mondiere em estercoraes c não estercoraes, 
segundo os contentos do t u m o r . 

No primeiro caso, diz Mondiere , uma ansa do in tes t ino , d i -
latada por g rande número de vermes lombricoides , in f lamma-se , 
con t rahe adherencias com as paredes abdominaes ás quaes sc 
propaga a inflammação, e fórma-se f inalmente um abscesso, que , 
depois de mais 011 menos tempo, dá sabida a pus, a um ou mais 
vermes, e por úl t imo a matér ias fecacs. 

No segundo caso, o doente exper imenta a sensação d ' u m a pi-
cada especial analoga á d ' u m a puneção em qua lque r ponto do 
abdómen, appareccndo pouco depois um t u m o r inl lamatorio 
no ponto dorido. 
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Este t u m o r cresce, amollece, abre-se , e dá finalmente sahida 
a pus de boa natureza e a um ou mais vermes. 

Alguns Pathologistas dizem que as ascarides lombricoides são 
es t ranhas á formação dos abscessos chamados verminosos, e que 
estes se desinvolvem sempre em seguida a lesões, filhas de causas 
mui to variadas. 

Rea lmen te , na explicação de Mondiere súfbre a formação dos 
abscessos verminosos estercoraes, é preciso adini t t i r um contacto 
mu i to prolongado dos entozoarios com um ponto fixo do intes-
t ino , e custa um pouco a conceber que estes animaes , vivos ou 
mor tos , não se desloquem espontaneamente , ou não sejam e x -
pellidos pelas contracções intest inaes. 

Demais , as estatísticas, mesmo as de Mondiere (a) most ram 
q u e a séde ordinar ia dos abscessos verminosos é na região u m -
bilical ou inguinal . 

A região umbilical é a séde ordinar ia de sahida de lombrigas 
nos indivíduos menores de quinze annos, e a região inguinal nas 
pessoas de maior edade (6). Logo, estando os abscessos vermi-
nosos em relação com a séde das hérnias , mais f requentes na r e -
gião umbilical en t re as creanças, e na região inguinal en t re os 
adu l t o s ; sem contes tarmos a possibilidade d ' u m tal accidente, 
parece-nos provável que os vermes lombricoides não t enham re -
presentado o papel de causa productora cm muitos casos d ' abs -
cessos, dictos verminosos, e que estes t enham dimanado de cau -
sas mui to variada, especialmente de lesões hern ia r ias . (c) 

(a) R e l h e t e Bar lhcz . Trailé clinique ct pratique des maladies des cn-
fants. T o m . 2." pag . 4 9 7 , cdicção dc B r u x e l l a s . 

(b) Dava ine , Trailé des entozoaires. 
(c) O Ex . r a 0 Sr . Dr. Barjona observou , durante a f requcnc ia do seu 

5 . ° anno , um caso d'abscesso verminoso bem caracter izado; pe lo m e n o s , 
apesar da mais m i n u c i o s a inves t i gação , não pôde reconhecer - sc causa 
do abscesso senão u m a lombriga . 



CAPITULO IV 

Emigração das ascarides por vias naluracs 

§ 
A ascaride lombricoide pôde percor rer todo o tubo digestivo 

e suas dependenc ias ; mas gera lmente só apparecem sérios acci-
dentes se estes entozoar ios se in t roduzem nas vias b i l ia res ; ou 
quando , depois de terem chegado á pha rynge , peneiram nas vias 
aerias. 

Cruvei lhier nega posit ivamente que a ascaride lombricoide 
penet re , duran te a vida, nas vias bi l iares. É d u r a n t e a agonia 
ou depois da morte , d ize l le , que eu concebo a possibilidade d ' u m 
tal accidente. Como admit t i r que o orifício commum dos canaes 
choledoco e pancreatico, que , assim como todos os oriíicios r e -
vestidos por mucosas, deve ter uma vitalidade considerável, p e r -
mitia d u r a n t e a vida a penetração d 'estes he lmin thes nas vias 
b i l iares? 

A opinião de Curvei lh ier não pode sus tentar -se em presença 
de factos authent icos bem in terpre tados , que a sciencia con -
signa. 

Com effeito, a autopsia tem f requentes vezes revelado abs -
cessos de fígado abraçando to ta lmente ascarides lombr ico ides ; 
ora n inguém de certo ousará aff irmar q u e inflamação e pus sem 
vida são possiveis. 

Demais , se as ascarides penet rassem sómente depois da mor te 
nas vias bil iares, deviam estes parasitas achar -se sempre frescos, 
consistentes, e sem mudança apreciavel de cò r ; mas F o r j e i , na 
historia d 'uma autopsia feita qua ren t a e oito horas depois da 



morte diz (a) — seguindo com a sonda canula e o escalpello a 
divisão direita do canal hepático, chega-se a uma cavidade a n -
fractuosa , do volume d ' uma noz, contendo pus esbranquiçado e 
um verme lombricoide enrolado cm novello, pouco mais ou menos 
de oilo cent ímetros de c o m p r i m e n t o ; csle verme estava molle, 
descorado, macerado e morto ha mui to tempo. 

Lobsteiri (b) diz — u m cálculo bil iar pvr i forme, cor respon-
dendo pela base á ex t remidade duodenal , sendo dividido, mos-
trou ter por núcleo uma lombriga. 

Na Gazetta hebdomadar ia , n.° 2 8 , 1 8 5 9 , diz-se no relatorio 
da autopsia d ' u m homem que morreu no hospital de Florença — 
na face convexa do lobulo direito do fígado, descobriu-se , n ' u m a 
cavidade ovalar de trez ccnt imcíros de compr imento e um de 
la rgura , l imitada d ' u m lado pela capsula de (ilisson, uma lom-
briga femea enroscada. O lobulo esquerdo cont inha um macho, 
de dezoito cent ímetros de comprimento , e contido em uma ca-
vidade assás estrei ta . As paredes das duas cavernas, cheias d ' u m 
liquido branco amarellado pur i forme, estavam revestidas por uma 
camada de fibrina concreta , e o parenchyma hepático, que as ro -
deiava, apresentava os caracteres d ' inf lamação chronica. 

Os I l l .m o s Sr. I)r. J ac in tho Perei ra e Ignacio Rodr igues con-
t a r a m - m e que de 1 8 5 5 — 56 , fazendo a autopsia d 'umn m u -
lher, viclima d ' u m cancro u ter ino , e l embraudo-se d e x a m i n a r - 1 

lhe o figado, por lhes constar que cm certa epocha houvera in-
commodos da parte d'aque!!a víscera, ficaram susprehendidos de 
verem um verme lombricoide vivo de sete a oito pollegadas 
de com| i r imcnto no in ter ior d ' u m canal biliar ex t r emamen te 
d is tendido; notando-se que ãs duas ex t remidades do verme cor-
respondiam cálculos, q u e pareciam concreções de bilis, e que 
impediam todo o movimento do entozoario para traz ou para 
d iante . A autopsia foi feita vinte e qua t ro horas depois da 
mor te . 

Todos os factos apresentados confirmam a possibilidade da 
en t rada das lombrigas nas vias bil iares du ran t e a vida, porque 
s imilhantes alterações não podiam dc certo eí íectuar-se em vinte 

(a) U n i o n mcd ica l c , 29 dc Maio de 1836 , t i l . de D a v a i n e . 
(é) Arch . gcr. d e Med. 1 8 5 8 . T o m . I p g . 6 8 3 . obs . 15 , c i t . d e 

Bonf i l s . 
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ou quarenta e oito horas , epocha que mediou en t re a m o r t e e 
a autopsia . 

A entrada dos vermes lombricoides nas vias biliares é ás vezes 
acompanhada de s y m p t o m a s d e hepati te . Em alguns casos a m o -
léstia passa desapercebida, mas, a inda que o não passe, é in te i -
r amen te impossível suspei tar-se a verdadeira causa dos s o f r i -
mentos. 

§ 2 ° 

Os vermes lombricoides são mal supportados no es tômago; 
ord inar iamente são expellidôs com os vomitos sem terem tempo 
de causarem accidentes d ' impor tânc ia . 

O esofago, pela sua direcçãoivert ical , não permi t te aos vermes 
longa demora no seu inter ior , e por isso ra ros devem ser os 
accidentes filhos do s imiíbante causa ; en t re tan to Tontielé diz 
te r observado um caso de suffocação e asphvxia pela compres -
são que um n o v e l b d 'ascarides, no in ter ior do esofago, p r o d u -
zia sobre o canal aerio. 

Referem-se ainda observações d 'ascarides lombricoides nos seios 
frontaes, narinas, vias lacrimaes, olhos, t rompa d l íus tach io e 
ouvido, mas, segundo diz Davaine, tem havido g rande exage -
ração, e, em mui tos casos larvas d'inseCtos e corpos de natureza 
mui to diíferentq foram tomados por lombrigas . 
-<•!} u p • 1 nflim ' í ; i . •<>!••• . . - i. • t t 

(IT! > • ' Í>9T, .:.!:•/ !'• '<!:!•-. UM <i'-.i i •• : ' ''Uil • • t'!(i'»1 ( ' 

A introducção de vermes lombricoides nas vias aerias d u r a n t e 
a vida não éadmi t t i da por todos os Pathologistas. A g i o t e , dizem 
a lguns , energ icamente con t rah ida , e as potencias exp i radoras 
postas cm acção para expeli i rem o a r , cons t i tuem uma barre i ra 
invencível á passagem do entozoario. 

Parece-nos demasiadamente rigorosa semelhante conclusão. 
No campo da Pa tho log iaCh i ru rg icaobse rvam-se numerosos e x e m -
plos d ' in t roducção de corpos exter iores nas vias ae r i a s ; ora se 
estes corpos pódem pene t ra r no canal respira tór io sem que a 
contracção da glote e as potencias accessorias t enham a força 
necessaria para impedirem a sua passagem, não vemos razão p iau-
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sivcl para negar cgual privilegio aos vermes lombricoides, quando 
todas as condições parecem favorecer mais a sua entrada do que 
a dos corpos exter iores . 

Com e f e i t o , estes, no acto de sua ent rada nas viasaerias , obe-
decem á acção do seu péso e ó pressão da columna d ' a r inspi ra-
d o , e as ascarides lombricoides, além de favorecidas pelas mesmas 
forças, podem fixnr-se na mucosa do canal aerio, c resistir ene r -
g icamente contra as potencias, que tendem a expelli l-a. 

Demais , os vermes lombricoides podem em qua lquer occasiào, 
excepto no acto da deglut ição, su rp rehende r a sentinella vigilante 
do canal acrio, especialmente du ran t e o somno; cm quan to que 
a en t rada dos corpos exter iores apenas pôde verificar-se no acto 
d ' umn forte e rapida inspiração, ou quando omecl ian i smo da de-
glut ição se a l t e r a r ; de resto, a epiglote impedirá a passagem de 
todo e qua lquer corpo ex te r io r . 

E m f i m , a presença d 'ascarides lombricoides no canal aerio, e 
a falta d 'a l terações, que expl iquem a mor te rapida precedida de 
súbdi tos a t taques de su focação e d a s p h y x i a , tendem a provar 
a possibilidade da entrada dos vermes lombricoides nas vias ae-
r ias d u r a n t e a vida; advir ta-se porém que os accidentes dc s u f o -
cação e de asphixia não indicam necessariamente a ent rada dos 
entozoarios 110 canal respira tór io , porque a presença d'cstes pa-
rasi tas na parte super ior da glote, ou no esofago, e em q u a n t i -
dade tal que compr imam o canal respi ra tór io , pôde de te rminar 
os mesmos e f e i t o s : en t re tan to , como os corpos exter iores po-
dem penet rar nas vias aerias d u r a n t e a vida, acredi támos que 
os entozoarios ainda que raras vezes t enham egual faculdade. 

Os symptomas de te rminados pela presença dos vermes lom-
bricoides 11a larynge são — tosse violenta e convulsiva acompa-
nhada de su focação , ancicdade, e uma viva i rr i tação ao nivel da 
la rynge . 

A descida d'estcs entozoarios no in ter ior do canal resp i ra tó-
rio produz al teração notável de voz, tosse abafada, dyspnea vio-
lenta e in te rmi t ten te , vómitos, e, ás vezes, incontinência d ' o u -
r ina e convulsões. Tan to no pr imeiro como no segundo caso, a 
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morte é imminenle , se o verme não fòr depressa expellido n a -
tural ou ar t i f ic ialmente. 

Muitas vezes, apesar do exame mais escrupuloso, e da a p r e -
ciação mais minuciosa de todas as circumstancias , de que foi 
revestido o accidente, nãe pôde conliecer-se a verdadeira causa 
da suflocação e a sphyx ia , porque a presença d 'ascar ides 110 ca-
nal respiratório, a in t roducção de corpos exter iores , ou a des in -
volução de certas moléstias no canal aerio, apresentam pouco 
mais ou menos o mesmo quadro symptomatologico: convém pois 
que o medico tome na devida consideração a edade do doente e o 
hábi to d ' expulsar vermes, a presença ou ausência de moléstias de 
vias respira tór ias antes da appariçâo súbita dos pr imeiros s y m p t o -
mas, a impossibil idade de os explicar pela introducção de co rpos 
ex te r io res , f inalmente que proceda ao toque da ga rgan ta e da 
par te super ior da la rynge com o d e d o : só com todos estes e le -
mentos, é que poderá mui tas vezes fazer um diagnostico s egu ro . 

Invasão das ascarides lombricoides 

no útero e vias urinarias 

l laspail diz que as lombrigas podem passar do anus para a 
vulva, na m u l h e r ; e subir até ao útero , onde encont ram con-
dições de vida e de desinvolvimento tão favoraveis como no ca-
nal in tes t inal ; e pensa mesmo que os casos de parto de se rpen-
tes, de que falia Ambrosio P a r é ( a ) são devidos á expulsão de 
lombrigas , que ter iam engrossado e adquir ido dimensões e x t r a o r -
dinarias no ú te ro . 

A lombriga , diz o mesmo auctor , pôde invadir a u r e t r a , e pe-
ne t rar succcssivamente na bexiga , u re te res e r ins , viver ahi , e 
desinvolver-se. 

Respei támos mui to Ilaspail pelo seu talento t r anscenden te , 
duvidamos porém a lgumas vezes da sua doutr ina pela o r ig ina -

a) Vide Raspail, Ilittolia natural da saude c mol. 2.° vol. pag. 35 
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í idaJc que apresenta , e porque não vemos confi rmados por o u -
t ros auctores os factos em que cila se baseia. 

Assim n e n h u m Patliològista dos que tivemos á nossa dispo-
sição falia da possibilidade de desinvolvimento de vermes lom-
bricoides no ú te ro , nem mesmo de sua entrada n 'esle orgão, 
q u e r na especie h u m a n a , que r nos animaes, excepto no caso de 
via accidental, que lhe permit ta a passagem; esperaremos pois 
que a asserção de Raspai! seja confirmada pela observação d o u -
t ros Pathologis tas . 

' i i • i 

'•'ii fcfii!'<');''-ii ' • •'iic> ií> <i> i ,-it ; j i j o .. . ' jf/rri; . 
A ent rada das lombrigas na ure t ra da mulhe r podo ainda 

conceber -se quando us dimensões d 'estes entozoarios não ul tra-
passem certos l imites ; mas ii invasão dos mesmos parasitas na 
ure t ra do homem só poderá verif icar-se, quando elles t enham 
por assim dizer, sabido do ovo. 

Em qua lque r dos casos é provável que estes parasi tas não vi-
vam por mui to tempo logo que cheguem á bexiga, a l t endendo , 
ao novo meio que os rodeia. 

Ge ra lmen te acredi la-se que a presença de lombr igas nos o r -
gãos ur inár ios só possa verif icar-se, quando alguma via acc iden-
tal lhe permit ta a passagem. Demais , não são raros os exemplos 
d ' ê r ro na determinação da especie de vermes, e mesmo da na-
tureza do pre tendido ve rme ; por isso pôde ter sido tomado por 
verme lombricoide o s t rongvlo gigante, ou a lguma concreção 
sanguinea ou f ibrinosa, que , em certos casos d ' h e m a t u r i a , ad -
qu i r e g r a n d e consistência e compr imento através do ure te r ou 
da u re t ra , que lhe serve de f ieira, 



C A P I T U L O V 

Phenomenos sympaíicos da existcncia de vermes 
lombricoides 110 intestino 

§ 

Os Pathologis tas dizem que todos os vermes inlest inaes po-
dem indif lerentemente provocar na economia phenomenos sym-
palhicos idênticos; por isso, t endo nós dcscriplo as desordens 
funccionaes ligados o rd ina r iamente á presença da tenia , c des-
involvendo-se analogas per turbações pela existencia de vermes 
lombricoides no intest ino, pouco adiantaremos a respeito da in-
lluencia sympathica d 'estes entozoarios. 

Os vermes lombricoides são considerados por a lguns P a t h o -
logistas como causa de te rminan te de certas phlegmasias, por e x e m -
plo da meningi te , pneumonia e pleuriz. 

A meningi te verminosa, negada por uns, e apoiada por o u -
tres, parece-nos admissível. Com eííeito, os pathologistas admi t -
tem que uma phlegmasia gastro- intest inal pôde, por acção sym-
pathica, de t e rmina r um estado inflamatório das men inges : sendo 
assim, e podendo as lombrigas promover uma inf lammação no 
tubo digestivo, concebe-se que estes entozoarios de te rminem in-
d i rec tamente a meningi te . 

A influencia dos vermes lombrico ides na producçâo da p n e u -
monia e pleuriz é hoje g e r a l m e n t e negada; pelo menos Ri l l i e t 
e l iarthez nunca viram que em creanças a presença d 'es l e s e n -
tozoarios tivesse a min ima acção na marcha e terminação de duas 
molés t ias . 

Demais , como a pneumonia e pleuriz per tencem ao q u a d r o 
dos moléstias, cuja cura se opera mui tas vezes só pelos esfor-
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ços da na tureza , é mui to provável que, nas per tendidas p n e u m o -
nias e pleurizes verminosos, o restabelecimento dos doentes nào 
t enba sido o resul tado da expulsão dos vermes, mas un i camen te 
da força medicatriz da natureza . 

Pelo que respeita a febres verminosas não são unanimes os 
Pathologis tas , considerando uns moléstia principal, o que ou t ros 
j u l g a m simples epiphenomeno. Na nossa prâctica tivemos occa-
sião dc t ractar exclusivamente com anlhelmint icos a lgumas c r e a n -
ças, que apresentavam um apparato febril bem de terminado, vendo 
segu i r - se o res tabelecimento do doente á expulsão d a lguns ver -
mes lombr ico ides ; tendo porém na devida consideração a dema-
siada susceptibil idade das creanças, as causas numerosas capazes 
do provocarem um appara to febri l , a que ellas se expõem, e fi-
na lmen te o poder da fôrçar medicatr iz nas pr imeiras edades, não 
podemos conscenciosamente a t t r i bu i r só á expulsão dos vermes 
o res tabelecimento dos doentes,a qu cm prestámos os nossos cu i -
dados. 

Os vermes lombricoides podem apparecer debaixo da fó rma 
d ' ep idemia ; e a sua presença consti tue ás vezes uma complica-
ção tão grave, que reclama um t rac tamento especial. 

Na Italia e S a b o y a , ( Í 5 4 5 ) grassou uma febre verminosa, em 
que os doentes expelliam uma quant idade prodigiosa de vermes 
pelo vomito e pelas dejecções. 

Em Venesa ( 1 6 6 3 ) desinvolvcu-se uma epidemia verminosa 
q u e atacou mais de nove mil pessoas. 

Os doentes de febre maligna no cerco de I l a n n a u , ( 1 6 3 9 ) 
q u e expell iam vermes, curavam-se . 

Na febre mucosa de Got l ingue ( 1 7 5 0 - 6 1 ) todos os doentes 
sem excepção expelliam vermes. 

Em Nápoles ( 1 8 3 6 ) era quasi geral a presença d 'ascarides e 
tr icocephaios nos atacados da epidemia cbolerica. 

F ina lmen te na epidemia de cholcra morbus que se desinvol-
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vcu cm Coimbra ( Í 8 0 6 ) notou-se a presença de mui tos t r icoce-
phalos e d 'ascarides nos atacados da epidemia. 

As c i rcumstancias , que revest i ram a lgumas epidemias, por 
exemplo a de Goet t ingue , explicam per fe i tamente a presença das 
ascarides, e mostram com toda a evidencia, que estes entozoarios 
const i tuíram uma simples complicação. Vejamos o que dizem R o e -
dcrer e W a g l e r a respeito da febre mucosa de Goet t ingue a D a n s 
la circonslance ou nous étions, on ne pouvait faire de la bière; 
en sorte que Von ne trouvait pour salisfaire sa soif que de Veau 
iroublée par les pluies cl remplie d ordures; car les écoulements 
des immondices et des fumiers amoncelés derrière chaque mai-
son, faule de betes de somme pour les enlever, se repandant sur 
la lerre, pénetrèrenl bienlot les fontaines el les infeclèrent. Nous 
avions beaucoup de cavalerie, de sorte que nos rues etaient cou-
verlcs de fumier, el de chaque cole elles etaient bordées en forme 
de haics par des excrements humaines.» (a) 

As observações de Davaine de que já fallámos na pr imeira par te 
da dissertação, mos t rando que as lombr igas põem ovos, que estes 
se dcsinvolvem na agua , e que os embr iões já desinvolvidos são 
in t roduzidos no tubo digestivo com a agua de que se usa na b e -
bida ou na preparação dos al imentos, esclarecem mui to a ques tão . 

Com eífeito combinando estas observações de Davaine com a 
exposição de Roederer e W a g l e r a íespei to das condições em 
que se achava o exerci to Francez em Goet t ingue , vêem-se in te i -
r amen te verificadas todas as c i rcumstancias próprias para a d e -
sinvolução de lombrigas . 

Por isso, e porque Davaine diz que a complicação verminosa 
appareceu mui to depois do desinvolvimento da ep idemia ; não 
existiu de cer to relação de causa para effeito e n t r e os vermes e 
a moléstia re inante . 

A Irequcncia dos vermes lombricoides em Coimbra , t ambém 
se esclarece com as rellexões de Davaine. Com effeito, os e x c r e -
mentos humanos , e os ovos das ascarides com elles expellidos, são 
t ranspor tados pelas aguas pluviaes para o r io Mondego, cuja 

(a) Vide Dava ine . 
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agua serve paru bebida e preparação dos al imentos dc grande 
número d 'habi tan tes de Coimbra e suas prox imidades ; e como 
a agua é o vebiculo ordinár io dos ovulos d 'ascarides para o tubo 
digestivo, não admira que estes entozoarios sejam tão communs 
e n t r e nós, nem que apparccessem em grande número nos cho-
lericos de 1 8 5 6 . 

Não sabemos as circumstancias que acompanharam o desin-
volvimento das out ras epidemias, nem mesmo conhecemos as 
condições locaes das povoações infeccionadas, é porém provável 
q u e lhes sejam applicaveis as considerações, que fizemos a res-
pei to de Goe t t ingue e Co imbra ; adver t indo, que as condições, 
deba ixo de cuja influencia grassam certas moléstias epidemicas, 
e a natureza mesmo d'estas a fecções podem de certo con t r i -
b u i r para a multiplicação dos vermes ; nem d 'ou t ro modo po-
derá plausivelmente explicar-se a mult ipl icidade d 'ascarides em 
certas epidemias. 

§ 5.° 

Não temos caracter positivo, que nos revele a presença do 
vermes lombricoides no intes t ino; a expulsão mesmo d ' u m a ou 
mais ascarides não ó symptoma pa thognomonico , porque não 
prova a sua existericia ac tua l : en t re tan to , q u a n d o apparecerem 
reun idos a lguns dos svmptomas, que adiante expomos , será p ro -
vável a existencia de vermes lombricoides, po rque o con junc to 
do svmptomas tão ex t r anhos raras vezes apparece fóra da in-
f luencia verminosa . 

São svmptomas ordinários da presença de l o m b r i g a s , — cólicas, 
especialmente no umbigo , dores abdominaes puugi t ivas e ás ve-
zes di lacerantes , tumefacção dc ventre, a lgumas vezes d ia r rhea 
acompanhada de matér ias viscosas e sangue, ur inas e s b r a n q u i -
çadas, salivação, nauseas, e vomitos, côr azulada das palpebras, 
pupil las di latadas, i r regular idade de pulso, rang ido de dentes 
sobresaltos du ran t e o somno, e emmagrec imento . 

Todos estes svmptomas considerados isoladamente não tém o 
min imo valor ; reunidos , são apenas caracteres de presumpção 
ou, quando mui to , de probabi l idade. O único meio d ' a d q u i r i r -
mos a certeza da existencia de lombrigas é a inspecção dos ovu-
los nas dejecções. 
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Tricocephalo 

O tricocephalo é parasita mui to vulgar , e, por assim dizer, 
cosmopolita. 

Na epidemia de cholera em Coimbra ( I 8 0 6 ) appareceram 
mui tos tr icocephalos nas dejecções dos cholericos, e nos in tes -
t inos dos cadáveres, que succumbi ram á epidemia. 

O tricocephalo, que habi ta o rd ina r i amen te no in tes t ino cego, 
parece inofíensivo; pelo menos ignoram-se ainda os accidentes, 
que a sua presença pôde de te rminar . E certo que , d u r a n t e a l -
g u m a s epidemias têm apparecido numerosos t r icocephalos nos 
indivíduos atacados pela molés t ia ; todavia não têm sido possível 
.achar connexão essencial e n t r e elles e a ep idemia . 

De resto, todas as considerações q u e fizemos a respeito do 
modo de propagação e multiplicação das ascar ides , tèm appl i -
cação a estes entozoarios. 

Não lemos meio algum de reconhecer a existencia do t r ico-
cephalo no intest ino, apenas o exame microscopio das fezes in -
les t inaes , onde ás vezes ha g rande número d 'ovulos, pôde d a r -
nos a certeza da presença d 'estes entozoarios. 

Ascaride vermicular ou_oxiureto 

-')':\'>ir ";i :;.'!!t, ;> !»• • ::: . • *l 's i.'> i> l! >;i-.ii-- / 

O intestino grosso, e pr incipalmente a par te infer ior do recto 
.entre as dobras do anus , é a habi tação ordinar ia do ox iure lo . 
Es t e parasita ataca indivíduos ue todas as edades, é porém in-
comparavelmente mais commum na infancia. 

Os oxiuretos , podendo exist ir no intes t ino sem revelarem a 
presença por oul ro sigual, que nào seja a sua expulsão com os 
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matér ias fecaes, o rd ina r iamente de te rminam os symptomas se-
g u i n t e s — irri tação surda no recto, dores lancinantes , tcncsmo, 
e um pru r ido intolerável que ás vezes se propaga aos orgãos 
gen i to -ur ina r ios . 

É de notar que os incommodos produzidos por estes entozoa-
r ios exasperam-se a certas horas do d i a ; e ás vezes verifica-se 
uma periodicidade tão regular n'estes incommodos, que médicos 
exper imentados têm julgado presenciar uma aíFecçâo idiopatica 
in te rmi t t en te . 

Gera lmente , examinando-se com escrupulosa at tenção a m a r -
gem do anus e a mucosa que reveste o sphincter , descobrem-se 
d is t inc tamente os oxiurctos , e vê-se a mucosa vermelha, in tumes-
cida, apresen tando pequenas ecchymoses provenientes das pica-
das d 'estes entozoarios, e um induto mucoso espesso e ás vezes san-
guinolen to . 

O oxiure tos nem sempre se prestam á inspecção, porque ha -
bi tam ás vezes em tal a l tura do intestino grosso, que é i n f r u -
ctuoso todo o t raba lho para os descobr i r ; n 'es tc caso a applica-
ção de purgan tes e vermífugos é o meio mais eflicaz de m a n i -
festar a sua presença. 

§ 8 . ° 

Os accidentes locaes determinados pelos oxiure tos podem ad -
qu i r i r g r a n d e in tens idade; e , f requentes vezes, revestem uma 
phvsionomia tão ex t raord inar ia , que a verdadeira causa da mo-
léstia passa por muito tempo desapercebida. Sirva d 'cxemplo o 
r e sumo d ' u m caso de clinica do Dr , I l e rv ieux , cuja impor tancia 
práctica ê de máximo alcance. 

«Um homem de t r in ta e cinco a quaren ta annos d 'edade, não 
sentindo desde os quinze annos incommodos, que revelassem a 
existencia d 'ox iu re tos no intest ino, foi atacado d ' u m a dvssente-
ria grave em J u l h o de 1 8 5 7 , que o obr igou a recorrer aos a u -
xilios da Medicina. O doente t inha seis a oito dejecções l iquidas 
por dia, e sempre uma de matér ias solidas, o que indicava in te -
gr idade de digestão intest inal . A medicação appropr iada , e um 
regimen severo, minora ram os soffr imentos do doente. Em J u n h o 
de 1 8 5 8 , depois dc repet idas exacerbações provenientes d ' exces -
sos na al imentação, o doente foi atacado com tal violência, que 
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t inha dez a quinze dejecções l iquidas por dia, e uma de matér ias 
solidas, tcnesmo permanente , sent imento de tensão e peso no 
recto, i r radiando para as regiões perineal , ischiaticas e nade -
gueiras , necessidade imperiosa d 'evacuar quando mudava de po-
sição, eructações, borborygmos , dysur ia e tenesmo vesical. Todo 
este quadro symptomat ico existia com appcti te e apyrexia . 

Herv ieux , perdido no campo das conjecturas , e sem poder 
assentar n ' u m diagnostico definitivo, especialmente pela di í í icul-
dade, que l inha d 'expl icar a dejecção fecal quot idiana n o r m a l , 
l embrou-se por fim d uma recti te, a que applicou in f ruc tuosa -
men le todos os meios usados em taes casos. 

N ' u m dia, em que os incommodos aca lmaram, o doen te t o -
mou quarenta g rammas d'oleo de ricino, cuja applicação foi se-
guida de dejecções abundan tes , notando-se na terceira e quar ta 
uma quan t idade prodigiosa d 'ox iu re tos . 

Com a expulsão d 'estes entozoarios cessaram os accidentes, 
mas no fim d oito dias reapareceram os symptomas de ca tha r ro 
rectal , ainda que menos intensos. 

Nova dóse d'oleo de r icino, seguida da expulsão d ' n m n ú -
mero incalculável d 'ox iure tos , fez cessar lodos os accidentes. Desde 
en tão o doente começou.a nu t r i r , os incommodos desapareceram, 
e o restabelecimento foi completo, (a) 

§ 9-° 

A excitação do recto produzida pelo c o n t a d o dos oxiure tos 
pôde reflect ir-se nos orgãos cont iguos e de t e rmina r phenomenos 
pathologicos da maior gravidade. 

Uma senhora casada, e na tura l da Ademia de cima, teve suc-
cessivamente qua t ro abor tos , sem que de nada lhe valessem as 
precauções recommendadas para que a gravidez percorresse a sua 
marcha natural . Consultado emfim o 111."10 Sr . Dr. Jac in tho Pere i ra , 
e reconhecendo este distincto p r á d i c o a lguns symptomas de ver -
mes intest inaes n a ' d o e n t e , recor reu á applicação in te rna e e x -
terna de vermífugos. Com esta medicação a doente expelliu uma 
quant idade incalculável d ' o \ i u r e t o s . Desde esla epocha diz o 

(a) Esca las te Medico , n . ° 1 1 6 . 31 de O u t u b r o de 1 8 S 9 . 
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I l l .m o S r . D r . Jacinl l io , a senhora , que reclamou os seus cuidados 
esteve já gravida qua t ro vezes e a gravidez chegou sempre ao 
t e rmo . 

A excitação do recto pelo contacto dos oxiure tos e sua p r o -
pagação aos orgãos sexuaes, de te rminando erecções f requentes 
e sensações incommodas que minoram por toques perniciosos, 
tem feito nascer o habi to da mas turbação e sodomia em mui tas 
creanças, e em pessoas dc certa edade, que jámais se en t regaram 
a s imi lhante vício. 

Os adultos, sujei tos á influencia dos oxiure tos , não podendo 
res is t i r á excitação ex t raord inar ia e persistente dos orgãos se-
xuaes , en t regnm-se mui tas vezes a actos venereos excessivos e 
mui to super iores ás suas forças, resul tando- lhcs de s imilhante 
práctica as consequências mais graves para a saíide. 

São vulgares os exemplos de perdas seminaes involuntárias 
produzidas pela presença d 'ox iu re tos no recto. O F.x.roo Sr . D r . 
Bar jona r e f e r i u -me que , na sua práctica, tivera um caso d 'este 
genero , o mais bem caracter isado que é possível imaginar-se . 

Estas perdas, ás vezes f r equen te s e«desapercebidas, al teram 
p ro fundamen te a saúde e acabam por de te rminar a t ube rcu l i -
sação pulmonar , se a Medicina não tem força para apagar o fogo 
que devora os infelizes doentes . 

Não descreveremos a longa lista dos phenomenos sympathicos 
que os ox iure tos podem de te rmina r na economia, por serem 
idênticos aos que se dcsinvolvein debaixo da influencia da tenia 
e lombr igas ; t ranscreveremos apenas um lacto notável q u e nos 
dá uma prova inequívoca da proposição a que já avançámos, 
isto ó, que em certos casos, nem o volume, nem a especie d ' e n t o -
zoarios, nem a par te do intest ino q u e elles occupam, tem in -
fluencia sobre a fórma e intensidadade das desordens funccio-
naes.. 

« U m homem de sessenta e cinco annos appresen tou-se na cli-
nica de Dumas (de Montpell ier) . O doente Soffria incommodos 
nervosos mal definidos que a princípio se ju lgou te rem or igem 
syphlytica e foi t ractado por mui to tempo em harmonia com esta 
ideia. Um dia o chefe de clinica notou que sabiam ascarides do 
anus do doente. In t roduz indo o dedo no recto reconheceu no r e -
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t i ral-o mvriades de pequenos vermes q u e o cobr iam. No dia se-
gu in te foi verificado o mesmo facto por Dumas , e n'essa occa-
sião occorreu um incidente que surprehendeu os assistentes. O 
doente cahiu n ' u m extasi e ficou asseuludo sobre o leito im-i 
move! como uma esta tua, um dos braços apoiado sòbre o vent re , 
e pendente o outro , olhos fixos, as pupillas dilatadas. Este accesso 
de catalepsia durou vinte e qua t ro horas , e em todo o tempo a 
a t t i tnde do doente foi sempre a mesma. 

O t ra tamento anthelmint ico local, c em seguida injecção* tó-
nicas para modificarem a vitalidade da mucosa in tes t inal , res ta-
beleceram in te i ramente o doente, (a) 

Este facto prova a importancia d ' u m exame escrupuloso na 
investigação da etiologia de qualquer doença. Talvez, se Dumas 
olhasse com mais a t tenção para o doente e seguisse de perto 
o succcssão das svmptomas, reconhecesse logo a or igem dos pa-
decimentos e poupasse ao doente longos e penosos soffr imentos . 

Prevenidos pois dos effeitos de que são capazes os ox iure tos , 
6 necessário, especialmente em casos duvidosos, não omi t t i r à 
mais leve circumstancia, não desprezar o mais insignif icante s y m -
ptoma, nem o caracter com que este sc apresenta , porque nas 
moléstias verminosas só por um ou o u t r o symploma insolito e 
fugaz podômos muitas vezes chegar a conhecer a origem do 
mal. 

§ 10.° i 
• í<;: . •!?;•) / , r» ••'>• :. ,<> ::( \> ,, ..nulo í<i :.n w/ i i inr.íx.q iovtvx.. 

j ' | ' ,; I . ,y j . J . . . - , j f í 

Emigração dos oziuretos por vias naturaes 

É mui to contestável se os oxiure tos passam além do intes-
t ino cego. l i rera diz ter encontrado g rande quant idade d 'estes 
entozoarios no esofago d 'uma m u l h e r : P . F r a n k f a l i ad ' umac reança 
que expelliu pelo vomito g rande número d ' ox iu rc to s : Raspail 
q u e r que estes parasitas percorram impunemente o tubo diges-
tivo e suas depcndencias : mas, segundo diz Davaine, estes fa-
ctos, carecem de novas observações q u e os conf i rmem. 

(a) Escolaste Medico , n.° 1 1 6 , pag. 3 1 2 . 1859 
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Sahindo do anus, os ox iure tos disseminam-se pelas coxas c 
p e r i n e o : nas mulheres , penetram na vulva e vagina, onde p ro-
duzem um prur ido violento, sensações incommodas, corr imentos 
leucorreicos, rubor e excoriações no clitóris e pequenos lábios. 

A excitação dos orgSos sexuaes produzida pelo contacto dos 
ox iure tos faz mui tos vezes nascer, na m u l h e r , hábi tos pernicio-
sos, e não são raros os casos de t e rde te rminado verdadeiros accessos 
de nymphoman ia . 

§ 1 1 . ° 

l taspai l , que consagra bastantes páginas á historia dos o x i u -
re tos , q u e r que estes entozoarios não só percorram lodo o t ubo 
digestivo, mas que pe r fu rem os intestinos sem de ixar vestígios 
de sua passagem, e vão fazer, em todos os orgãos da economia, 
desordens in te i r amente s imilhantes ás que pódem produzir no 
canal intest inal . E f e c t i v a m e n t e os oxiure tos têm uma fórma es-
piral , o que lhes permit te executa r movimentos de ve r ruma , e, 
talvez, pe r fu r a r as túnicas in tes t inaes ; dizendo porém Raspail 
que , os ox iure tos mor rem rapida e inevitavelmente, quando i n -
t roduzidos no cen t ro dos cyl indros excrementicios, ou s u b m e r -
gidos nas dejecções l iquidas ou na agua, qua lque r que seja a 
sua t e m p e r a t u r a , custa rea lmente a conceber que estes e n t o -
zoarios possam viver na profundidade dos orgãos , e produzir im-
p u n e m e n t e os effeitos de que são capazes no canal intest inal . 



CAPITULO VI 

Dos entozoarios do fígado, vias bi l iares, apparelho 
respiratór io , c i rculatór io c gen i to -ur inar io 

§ I o 

Entozoarios do fígado e das vias biliares 

O pentas lomum cons t r ic tum, (acantolhecos) é privativo do E g y -
pto e vive enkis tado no parenchyma do figado. Es te parasi ta deixa 
ás vezes o kisto, e chega ao duodeno . 

Os auctores não descrevem as al terações, que se manifestam 
debaixo da influencia d 'es te entozoario, o que me leva a crer 
que sào ainda ignorados os effeitos, que elle pôde occasionar na 
economia. 

Os vermes especiaes das vias biliares são o d is tomo hepático 
e lanceolado ( trematoides) . Es tes entozoarios hab i t am o r d i n a r i a -
mente noscanaes e vesicula bi l iar , mas chegam ás vezes ao duodeno . 
O dis tomo hepático encont ra-se t ambém no svstema sangu ineo . 

Os casos ded i s tomos são ra ros na especie h u m a n a , e, a j u lga r 
pelo pequeno número d 'observações que a Sciencia consigna, as 
lesões, a que este verme pôde dar logar nas vias bi l iares do h o -
mem, são as seguintes — dilatação dos canaes bil iares, o b s t r u c -
ção d 'estes canaes por uma matér ia esverdinhada ou a m a r e l -
lada, viscosa, e concreta , ou por um muco espesso, onde exis tem 
massas de distomos e ovulos d 'estes parasitas. 

As paredes dos canaes bi l iares endurecem, e inc rus t ram-se , 
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na sua face in terna , d ' u m a matér ia ter rosa , que os converte em 
perfei tos tubos caicareos. O parenchyma do fígado soffre t a m -
bém alterações impor t an te s : assim, torna-se mais f irme e r e -
sistente, a sua côr na tura l conver te - se em amarel lo escuro, em 
certos pontos alrofia-se, em ou t ros apparccem cavidades cheias 
de muco formadas por dilatações dos canaes biliares, f inalmente 
em a lguns casos exis tem falsas membranas que estabelecem adhe -
rencias com os orgãos visinhos. 

A estas alterações segue-se a suppressâo da bi l is ; a icterícia 
mani fes ta -se com rapidez; a digestão a l tera-se ; a sanguificação 
de t e r io ra - se ; em summa todas as funeções do organismo se r e s -
sentem p r o f u n d a m e n t e , e a mor te ó o resul tado inevitável. 

Entozoarios do apparelho respiratório 

Diesing diz ter encontrado no pulmão um verme nemato ide 
que d e n o m i n o u — S t r o n g i l u s longc-vaginalus e diz elle (a) — 
Slrougilus longevaginatus — Habilaculum — Homo, in pulmone 
parencliymale. Nota Cl. Porlsitis, medicus caslrensis, anno 1845, 
Claudiopoli in Transylvania, in pueri sex annorum, mescio quo 
morbo confecti, substantia pulmonali vermicvlos legil bene mui-
tos quorum alios liberos, alios pulmonis fruslulis adliuc inhae-
rentes benevolentissime mihi communicavil cel. Rolcitanshy. 

Não temos mais p romenores sobre estes vermes, nem sabe-
mos qual a sua influencia na economia. 

Os entozoarios das vias respi ra tór ias estão ainda mal d e t e r -
minados. Rainey diz ter encont rado pequenos entozoarios ver -
miformes dotados de g rande mobil idade na trachea e larynge de 
um h o m e m , O doente , em q u e se acharam estes entozoarios, 
succumbiu a uma aflecção d ' ex t r emidades inferiores, e, segundo 
penso, não soffreu d u r a n t e a vida incommodo que podesse a t t r i -
bu i r aos nematoides traeheáes. 

(a) Sys tema h c l m i n l h u m , T o m . 2 . ' , pag. 3 1 7 , cit . por Davaine , pag . 2 1 . 
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§ 3 . " 

Hematozoarios 

A existencia dc hematozoarios nas qua t ro classes de verte-
brados é um facto, que ac tua lmente não soíTre a min ima con-
testação. 

Nas aves existe uma especie de filaria vista por M. Gros . No 
ra to negro encont rou Cliaussat g rande número d 'hematozoar ios 
filiformes. Grubv e Delafond descobr i ram no cão muitas filarias, 
c u j o diâmetro transversal era inferior ao dos globulos sangu í -
neos. No cavallo existe o strongylus armaíus minor de fíayer e 
e o strongylus inflexus minor de Raspail. 

No sangue do homem apenas vive normalmente o dislomnm 

haemalobium e o dislomnm hepaticum ( typo dos t rematoides) . 
Os auctores antigos faliam d 'entozoar ios no sangue do ho -

m e m ; mas os helminthologis tas modernos acceitam com mui ta 
revcrva essas observações, e ju lgam que a maior par te d 'el las de -
vem refer i r -se a concreções fibrinosas, ou a entozoarios que ac-
cidenlalmente chegaram ao sangue, ou finalmente a vermes ima-
g inár ios ; taes são os hematozoarios que Polisius encont rou com 
orelhas, olhos e uma t romba . 

Auctores contemporâneos crôem na existencia d ' hema tozoa -
rios microscopios na especie h u m a n a : assim Ivlencke diz ter o b -
servado no sangue do homem a animaes s imi lhantes aos i n f u -
zorios; e Grós assevera tel-os encont rado no sangue dos syphl i -
ticos. Estes médicos rea lmente foram mui to felizes, porque todas 
as tentativas de Cliaussat, de Vassali e Buniva, com aquellc i n -
tu i to , tém sido infructuosas. Demais tendo ac tua lmente a m i -
croscopia tanta applicação á Physiologia e Pa thologia , as obser -
vações de Gros e Klenche não foram ainda confirmadas. 
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§ 4 . ° 

O unico hemalozoario do homem, como dissemos, — o dislo-
mum hemalobium não foi a inda visto fora do Egypto , mas é 
tão f requente n 'este paiz que Gries inger achou-o cento e deze-
sete vezes em trezentos e sessenta e trez autopsias. 

Es te entozoar io , que habita na veia porta , suas ramificações e 
paredes da bexiga , de te rmina estragos consideráveis nos capi l -
lares e m e m b r a n a s mucosas. As lesões locaes produzidas por este 
entozoario nas mucosas da bexiga, dos u re theres e do intest ino 
s ã o — e c c h y m o s e s , de r r ames sanguineos, exsudações contendo 
ovos do pa ras i t a ; vegetações verrugosas ou fungosas analogas 
aos condylomas , tendo por base o tecido s u b - m u c o s o ; h v p c r -
t rophias parciaes nas mucosas e massas d 'ovos endurecidos e a d h e -
ren tes a estas, ulcerações intestinaes, cobertas por exsudações 
pseudo-membranosas ; capillares obs t ru ídos por ovos, e as vezes 
r u p t u r a s de terminadas pelas enormes massas d ' e s tes ; r ins e n -
gorgi tados de sangue e volumosos, acabando por soffrerem a 
degeneração gordurosa ou a t rophia . 

A estas al terações correspondem symptomas do lado dos o r -
gãos u r inár ios e do in tes t ino ; como hematúr ias , symptomas de 
pyeli le, de cólica nephri t ica, d« evstite ou d e c a t h a r r o de bexiga, 
d i a r r h e a , dyssenter ia , etc. como porém estas moléstias podem 
ser produzidas por causas mui to diversas, é impossivel, a não 
ser pela inspecção dos ovos do entozoario 110 syslema sanguíneo 
ou nas fezes, reconhecer a verdadeira causa da moléstia. 

O distomo hepático pôde apparecer accidentalmente no syslema 
sanguineo . Duval encontrou na veia porta e suas divisões seis 
entozoar ios , q u e estudados por D u j a r d i n , cujo nome tem a u -
ctoridade em helminthologia , foram classificados verdadeiros dis-
t emos hepáticos. 
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§ 5 . " 

Entozoarios do apparelho genito-urinario 

SWouq\JVO qvjauU 

A séde ordinar ia do s t rongylo é o r i m ; encont ra-se ás vezes 
nos u re theres c bexiga , e t a m b é m apparece fóra do appare lho 
u r iná r io ; suppõe-se porém n 'este ú l t imo caso, q u e o paras i ta 
chegou alií accidenta lmente . 

O s t rongylo é raro no h o m e m ; pelo menos Rayer não e n -
cont rou nem um d 'estes parasitas cm tres mil r ins humanos , 
que disseccou; mas nos quadrupedes tem sido f r equen temen te 
observado, e bem apreciadas as lesões locaes, que ellc pôde de -
t e rmina r . 

Com a presença do s t rongylo no r i m , este orgào a l te ra -se 
e destróe-se successivamente, os vasos sanguíneos r o m p e m - s e , 
d ' onde resul tam grandes h e m m o r r a g i a s , a capsula do r im m o -
difica-se na espessura, côr e consistência, e por úl t imo o r im 
converte-se n ' u m t u m o r sanguíneo ou p u r u l e n t o ; os cálices e 
bassinete d i la tam-se , e o u r e t h e r par t i lha mais ou menos esta 
dilatação. Os symptomas ligados a estas lesões são — cólicas ne -
phrit icas, hematúr ias ou ur inas pu ru l en t a s , em certos casos r e -
tenção d 'u r inas , ás vezes formação de g randes t umores prove-
nientes da distensão do orgão, que se ab re espontanea ou a r t i -
f icialmente na região l ombar , marasmo e al teração notável da 
economia. 

Se o verme existe no u r e t h e r , produz a re tenção d ' u r ina e em 
seguida a dis tensão do r i m : se reside na bexiga , desinvolver-se-
bão incommodos similhantes aos que produzem os cálculos renaes 
e out ros corpos es t ranhos n 'es te orgão. 
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§ 6.° 

Pelos symptomas, que enumerámos . 6 impossivel d iagnos t i -
car-se du ran te a vida do doente a verdadeira causa dos seus pa-
dec imentos , por isso que corpos es t ranhos formados nas vias 
ur inar ias podem produzir phenomenos pathologicos analogos : 
o único meio de sabermos com certeza a verdadeira causa da 
moléstia é o exame microscopico das ur inas , onde se verão c la ra -
mente os ovos do s t rongylo. 

Diz-se q u e a magreza do doente chega ás vezes a tal es tado, 
q u e p e r m i t t e sent i r através das paredes abdominaes , e até ver, os 
movimentos de dilatação e ondulação que agi tam o r im aífeclado, 
e reconhecer a presença do parasi ta, 

Os auctores mencionam ainda ou t ros entozoarios das vias u r i -
nar ias , taes são — o spiroptero e dactyl ius aculeatus (nemato i -
des) e o te t ras tomo do r im ( t remaloide ) , mas a existencia d 'es tes 
vermes é mui to contestável, e se é verdadeira , ainda não p u d e -
ram aprcciar-se bem os phenomenos pathologicos, a que púdo 
dar o r igem. 

Os únicos entozoar ios dos orgãos geni taes do homem são os 
spermatozoar ios . 

Na m u l h e r apenas se conhece o trichomonas vaginalis no 
muco vaginal anormal . E s t e entozoar io parece inoífensivo, pelo 
menos n e n h u m auctor descreve phenomenos pathologicos, quo 
lhe estejam subord inados . 



C A P I T U L O V I I 

Dos entozoarios do systema nervoso centra l , muscular 
de vida an imal , tecido ce l lu lar subcutâneo, 

e apparel l io ocular 

§ ! 

Entozoarios do systema nervoso central 

O systema nervoso cent ra l não tem entozoarios especiaes; 
os que alli se encon t ram per tencem exclus ivamente aos vermes 
vesiculares; e como reservamos o ul t imo capi tulo da dissertação 
para apresentarmos a historia d 'estes entozoarios com mais e x -
tensão, não fal laremos agora da relação em que elles estão com 
a etiologia e symptomatologia re la t ivamente ao systema nervoso, 
seguindo assim o exemplo adoptado até aqui com respeito aos 
orgãos de que temos fallado. 

Trichina espiral 

A tr ichina espiral é um verme nematoide , especial ao sys-
tema muscular de vida animal , e vivendo o rd ina r i amen te den t ro 
d ' u m kisto, enrolada em iorma d 'espira . Os musculos invadidos 
por este entozoario opresentam-se com pequenas manchas b r a n -
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cas, que , examinadas a microscopio, dis t ingue-se perfe i tamenle 
serem vesículas, contendo na sua cavidade o verme enrolado 
sobre si. 

O s k i s t o s , que consistem em vesículas ovoidcs, revestidas pa r -
cia lmente 011 na sua total idade por massas de vesículas g o r d u -
rosas, munidas d ' u m prolongamento mais ou menos comprido 
n ' u m dc seus poios ou em ambos, estão dispostos ora em g r u -
pos, ora em serie l inear, ora emtim isolados, mas sempre com 
o seu maior d iâmet ro patalicio á direcção dos fascículos m u s c u -
lares, e adberen tes ao tecido cellular ambiente pelos pro longa-
mentos de seus poios. 

Os kistos nem sempre contém (richinas, e as que alli existem 
não estão muitas vezes comple tamente desinvolvidas, 011 estão 
a l teradas , ou emfim al teradas e destruídas . Se a tr icbina está 
mor t a , a cavidade do kislo enclie-se d ' u m a matér ia terrosa em 
cer tos casos tão abundan te , que occulta in te i ramente os restos 
do parasi ta . 

Os músculos superficiaes, pr incipalmente o g rande peitoral e 
g r a n d e dorsal contêm maior número de t r ichinas do que os m u s -
cules profundos , mas ás vezes a mult ipl icdade d'esles parasi tas 
é tal, que até os musculos do tympano e de olhos, não são pou -
pados. 

Davaine pensa que as t r ichinas são inofíensivas: 1.° porque 
não se reproduzem nos muscu los ; 2.° porque morrem sempre 
sem ter adqui r ido grande desinvolvimento; 3.° porque as a u t o -
psias têm revelado g rande número d 'csles parasitas nos m u s c u -
los d ' individuos mor tos accidentalmente , e que du ran t e a vida 
não soí lreram a mais leve dôr , nem o mais ligeiro incommodo 
que podesse a t t r ibu i r - se á presença d'estes parasitas. 

Esta opinião vai d ' encont ro aos factos observados por Zeuker . 
« Em Jane i ro de i SCO en t rou n 'um hospital em Dresde uma m u -
lher com symptomas typhoides. Poucos dias depois da sua ad -
missão no hospital, a mu lhe r começou a sentir dores geraes e 
contracções nas ar t iculações do joelho e cotovello que lhe f r u s -
t ravam todas as tentat ivas d exlensão, c desirivolveu-se-lhe uma 
cdcniacia pr incipalmente nas pernas . 
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F i n a l m e n t e a mulher mor reu no dia 20 de J ane i ro com phe -
nomenos pneumonicos e uma adynamia ex t raord inar ia . 

Proccdendo-sc á autopsia, rcconheceu-se com auxi l io do m i -
croscopio uma quant idade incalculável de t r ichinas livres e a lo-
jadas nos musciilos estriados, inclus ivamente no coração, (onde 
existiam em pequeno número) . 

Os fascículos musculares revelavam uma degeneração e x t r a o r -
dinar ia , caracterisada por ex t rema fr iabi l idade, por ausência 
d 'eslr iaçào e por innumeraveis dilacerações t ransversaes. 

O exame doadppa re lho respiratór io mostrou lesões, que ind i -
cavam ter havido du ran t e a vida uma b ronch i t e i n t e n s a ; c os 
pulmões, especialmente o esquerdo, t inham aqui e acolá peque-
nas infiltrações. A mucosa do ileon estava for temente l iypere-
miada, e no muco d'esla membrana , submet t ido no microsco-
pio, descobr i ram-se iunumerosas t r ichinas com embriões . F i n a l -
mente o estado do baço, das g landulas intestinaes e mesen te r i -
cas, excluia toda a ideia de typho . 

Zeucker , em presença da autopsia, não duvidou que a emi-
gração das t r ichinas fôsse a causa das alterações musculares , e 
que a mor te fosse uma consequência da degenerescia intensa e 
extensa dos musculos de vida animal , porque n e n h u m ou t ro 
orgão 011 appare lho mostrou lesões que podessem expl icar a 
terminação fatal da moléstia. 

Remais , Zeucker soube que na casa habi tada pela doente se 
matara um porco contendo t r ichinas , um mez antes da en t r ada 
da mulhe r no hospital, e que pouco tempo depois ella começára 
a sent ir-se doente. Esta coincidência fez crer a Zeucker que 
á infecção foi produzida pela ingestão da carne do porco infec-
cionada de t r i ch inas ; e mui to mais firme foi a sua convicção, 
quando soube que ou t ras mui tas pessoas, que t i n h a m comido 
do mesmo porco, s o f r e r a m incommodos analogos aos da doen te 
que succumbiu . (a) 

Em presença da observação de Zeucker e das exper iencias de 
W i r c k o w , de que fallámos na pr imei ra parte da dissertação, não 
pôde negar-se a influencia perniciosa das t r ich inas sem repellir 
factos palpáveis. 

(a) 1'iguicr. A n n o scienti f ico, 1 8 6 1 , p a g . 1 7 6 . 
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Filaria 

A filaria habita no tecido cellular subcu tâneo , especialmente 
no das ext remidades inferiores, podendo por isso d is t inguir -se 
a lgumas vezes pela inspecção e pelo toque ; mas em certos casos 
in t roduz-se na profundidade dos tecidos, e occulta-se in te i ramente 
á observação. 

E s t e entozoario vive a lgum tempo no corpo do h o m e m sem 
d a r indicios de sua existencia, mas, quando as c i rcumstancias o 
obr igam a sahir da economia, de te rmina vivos soffr imentos e 
provoca phenomenos pathologicos da maior gravidade. 

Um prur ido desagradavel na parte affectada é o pr imeiro 
symptoma, que revela a presença da filaria: a este prur ido , cada 
vez mais intolerável, succede uma leve induração do tecido cel-
lu la r e pel le ; em seguida to rnam-se mais vivas as dores , mais 
fo r t e a inflamação local, desinvolvem-se symptomas geraes, e 
fó rma-se um pequeno t u m o r , qne, abr indo-se no f im de dois 
ou tres dias. deixa ver a cabeça do verme no cent ro do foco 
seroso, pu ru l en to ou sanioso. 

Gera lmente , depois d ' abe r to o t u m o r , a filaria apparece no 
centro do foco e pôde sahir espontaneamente ou ser e x t r a h i d a ; 
mas cm certos casos, desapparece, para só se apresentar depois 
d ' a lguns dias ou mezes no mesmo ponto ou n 'ou t ro , dando n 'este 
úl t imo caso, or igem a novo abscesso. 

A in t roducçâo da filaria na profundidade dos tecidos pôde 
de te rmina r uma intumescência ex t raord inar ia da par te affectada, 
assim como a formação d'abscessos p rofundos , cuja a b e r t u r a , 
conver tendo-se em verdadeira f is tula , deixa sahir por mu i to 
t empo um pus seroso abundan te , sem que appareça o entozoario 
contido no foco. Muitos doentes succumbein por não poderem 
resistir á suppuração prolongada ou á conversão da inflamação 
em gangrena . 
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§ 
A extracção da filaria demanda o maior cuidado por isso que , 

se o entozoario se rompe , ficando a lgum f ragmen to d 'el le na 
economia desinvolvem-se inflamações intensas, suppurações i n e x -
gotaveis, f is tulas rebeldes, gang rena , grandes perdas de s u b s t a n -
cia, dores agudissimas, e segue-se, mui tas vezes, o marasmo e 
a morte , sem que os auxí l ios da Medicina t e n h a m a força bas -
tan te para vencerem tão grandes accidentes. 

Em alguns casos os symptomas da presença da filaria reves-
tem uma pbysionomia especial, que to rnam obscuro o d iagnos-
t i c o ; — a s s i m , debaixo dos tegumentos do penis, a filaria pôde si-
mula r um vaso lymphat ico ou veia inf lamada: si tuada na região 
inguinal , fornia tumores mui to analogos aos bubões syphl i t i -
cos. Em certos casos emfim, só depois da sabida total ou parcial 
do verme, pôde conhecer-se a verdadeira causa da moléstia. 

Entozoarios do globo ocular 

Os entozoarios observados no olho do homem s ã o : 
1.° Cestoides — echinococo e cysticerco celluloso. 
2 .° Trematodos — monos tomum lentis , e d i s tomum op tha lmo-

b ium. 

3.° Nematoides — filaria lentis e filaria oculi huraani . 
Todas estas especies de vermes , excepto o cysticerco, r a r a s 

vezes apparecem no in ter ior do globo ocular , e não se sabe ainda 
se a lguns d 'estes vermes, como a filaria, o monos tomo e o d is to-
mo, cuja presença tem algumas vezes coincidido com cataractas , 
tôm alguma relação com esta moléstia. 

A presença de cysticercos no in ter ior do olho ó mais f r equen te , 
e, depois da descoberta do opthalmoscopo, os factos têm-se m u l -
tiplicado. Os symptomas da presença do cysticerco no olho são: 
uma ligeira pressão no olho ou cephalalgia, perda parcial de 
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vista que te rmina por ser completa , um pequeno t u m o r ge ra l -
mente espherico, azulado, verde ou acizentado, no fundo do olho, 
que se dis t ingue perfei tamente com o auxi l io do opthalmoscopo. 
Através da parede delgada do kis to observam-se a fórma e m o -
vimentos do entozoario. 

Q u a n d o o cysticerco habi ta fóra do olho ou do systema n e r -
voso não manifesta a sua presença por phenomenos pathologicos 
apreciaveis, excepto no caso de g r a n d e accumulação d 'estes en to -
zoarios n ' u m ponto , podendo reproduz i r os accidentes das h v -
dat ides. 



CAPITULO VII 

Vermes vesiculares 

§ I o 

Hydatides 

Chamam-se hydalides, vesículas espheroidcs ou ovoides de d i -
mensão variavel, isoladas dos orgãos visinhos, formadas por uma 
substancia analoga á a lbumina coagulada, contendo, ou nào, 
echinococos adberen tes á sua superfície in te rna , ou livres e í lu -
c tuantes n ' u m liquido ord inar iamente seroso e l impido exis tente 
na sua cavidade. 

As paredes da vesícula, qua lquer que seja o volume das h y -
datides, são formadas por uma membrana disposta em camadas 
estratificadas, o que consti tue um caracter dis t inct ivo d 'esle p r o -
ducto pathologico. 

As hydat ides são incoloras e t ransparentes ou opa l inas : o seu 
volume pôde ser e x t r e m a m e n t e pequeno ou ler todas as d i m e n -
sões desde a cabeça d ' u m alf inete a té á cabeça d ' u m feto, mas 
em geral varia en t re o volume d ' u m grão de milho e o d 'urna 
laranja . A superfície ex te rna é l isa; a in te rna é mais ou menos 
desegual, e revestida (com ra ras excepções) por uma membrana 
especial, denominada — m e m b r a n a ge rmina l , de que nascem os 
ecchinococos. 

Acham-se ás vezes livres, ou adheren tes á superfície in terna 
ou ex te rna d ' u m a grande hydat ide , ou t ras pequenas hydat ides . 
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Nascidas como gomos das paredes de sua mãe, as pequenas hy -
dat ides crescem, engrossam, to rnam-se ôcas e vivem em l iber-
dade . 

As hydat ides desinvolvidas nos orgãos parenchymatosos estão 
separadas dos orgãos ambientes por kistos cellulosos, e estes 
communicam com as partes visinhas por um tecido conjunct ivo 
laxo ou por um tecido fibroso denso e muito forte. 

A espessura das paredes do kisto augmen ta c o m a edade e vo-
lume da hydat ide. Delgado e s implesmente celluloso no pr incí-
pio, o kisto torna-se depois espesso e forte, e mais ta rde revela 
a apparencia fibrosa ou fibro-cartilaginea: em a lguns casos ad-
q u i r e a consistência óssea. 

As hydat ides desinvol vidas nas cavidades serosas na turaes 
não têm kisto isolador, servindo-Ihe apenas d ' involucro a m e m -
b r a n a que fórma estas cavidades. O mesmo succede ás hydat ides 
das veias. 

O kisto hvdatico, em geral globuloso, e ra ras vezes mul l i lo -
cular , pôde encer ra r uma só hydat ide ou conter um número 
considerável d 'estas vesículas: assim Allen encontrou n ' u m kisto 
sete a oito mil hydatides, e P loucque t diz ter achado uma vez 
nove mil. 

As hydat ides têm uma existencia l imitada. As paredes da ve-
sicula perdem a sua transparência e homogeneidade, o l íquido 
central desapparece. as vesículas achatam-se , o kisto cont rahe-se , 
a substancia da hydat ide por fim reduz-se a pequenos f r a g m e n -
tos membranosos , e os ganchos dos echinococos são o único ves-
tígio da existencia d 'estes entozoarios . 

Mui tas vezes a substancia hydatica t rans forma-se n u m a ver -
dadeira massa calcarea; em a lguns casos reduz-se a uma collec-
ção p u r u l e n t a ; f ina lmente pôde conver ter-se em matéria t u b e r -
culosa molle. 

As hydatides desinvolvem-se em todos os orgãos pa renchy-
natosos, mas o fígado e pulmão são aqueiles que apresentam 
maior número de casos d 'esta afiecção, assim como os testículos, 
ovário, ú tero e mammas , são os orgãos em que estes productos 
pathologicos se desinvolvem menos vezes. 
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As cavidades serosas na turaes , excepto as synoviacs e o per i -
toneo no homem, fornecem também exemplos d ' hvda t i de s ; assim 
tôm-se reconhecido a sua presença nas cavidades dos ventr ículos 
cerebraes, na arachnoidea, nas camaras do olho, na pleura e pe -
r icárdio, na túnica vaginal, e até no inter ior das veias. 

Não sabemos se exis te , a lgum facto au then t i co que prove o 
desinvolvimento d ' hyda t i de s nas cavidades que communicam n a -
tu ra lmente com o e x t e r i o r ; mas os auctores que t ivemos à nossa 
disposição dizem que as hyda t ides expellidas por vias na turaes p ro -
cedem d ' u m kisto que se a b r i u n'essas cavidades. 

§ 3 . " 

As hydatides podem exist i r por mui tos annos no seio dos o r -
gãos sem que estes exper imentem al teração apreciável, mas q u a n -
do o t u m o r adqu i re certo g ráu de desinvolvimento, os orgãos 
cont íguos a l teram-se ou a t rof iam-se , e chegam mesmo a desap-
parecer pela compressão do kisto hydatico. 

Algumas vezes a inflamação do t u m o r propaga-se ás par les 
circumvisinhas, e determina ahi a formação de collecções p u r u -
lentas diffusas ou disseminadas. Em certos casos, a parede do 
kisto destróe-se, per fura -se , de t e rminando idêntica al teração nos 
tecidos contíguos, e deixa sahir as matér ias contidas na sua ca -
vidade: então o kisto abre-se d i rec tamente para fora, como por 
exemplo, os tumores hydaticos do fígado nas paredes a b d o m i -
naes ; out ras vezes abre - se n ' u m orgão que communica com o 
exter ior , como por exemplo , nos bronchios , t ubo digestivo, vias 
u r i n a r i a s ; emfim pôde ab r i r - se nas cavidades serosas na turaes , 
como a pleura e peri toneo. 

Os svmptomas d ' u m t u m o r hydatico variam segundo o kisto 
eslá intacto ou per furado. 

Consideremos o pr imeiro caso. 
A presença d ' u m t u m o r em qua lque r região do corpo, um 

sent imento de peso, de pleni tude c de distensão no orgão affe-
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etado, som baço á percussão, a lgumas vezes fluctuação e o Fré-
mi to hydatico (quando existe) , são os symptomas ordinár ios do 
t u m o r hydatico intacto. 

A ausência dc frios, febre e dores, levar-nos-ha a excluir a 
existencia d ' u m abscesso, na certeza que o diagnostico d i f e r e n -
cial será difficil, e ató impossível, quando a inf lammação se t iver 
desinvolvido nos orgãos cont iguos ao kisto. 

O t u m o r hydatico d i s t ingui r - se -ba do aneur isma pela marcha 
lenta do t u m o r e pela falta de pulsações. 

F ina lmente , a edade do t u m o r , o seu desinvolvimento vaga-
roso e g radua l , o g rande volume que adqui r iu sem de te rmina r 
dores, nem febre , nem os symptomas de cachexia cancrosa, le-
var -nos-ha a exclu i r um tumor cancroso. 

Apesar dos caracteres que assignámos aos tumores hydaticos, 
será mui tas vezes impossível reconhecer a sua verdadeira n a t u -
reza sem recor re rmos á puncção exp lo radora ; e ainda n ' es tecaso , 
a natureza do tumor poderá ficar inde te rminada se não p u d e r -
mos verificar a presença dos echinococos ou de seus ganchos . 

Se o kisto hydat ico está aber to , a evacuação, por vias n a t u -
raes ou accidentaes, de membranas compostas dc camadas es t ra -
t if icadas c a presença d'ecchinococos ou de seus ganchos, fazer-
nos-ha reconhecer a verdadadeira causa da moléstia. 

As hvdat ides podem de te rminar na economia os mais graves 
accidcntes, c mui tas vezes a mor te . 

Desinvolvidos no cerebro e canal rachidianno, os tumores hy -
daticos dão origem a lesões d ' intel l igencia, de sent imento e de 
movimento . 

Quando volumosos, e situados dent ro da cavidade thoracica, 
impedem o livre exercício das funeções de respiração e mesmo 
do orgão central da circulação, resul tando d 'aqui accidentes g r a -
ves e mortaes . 

Desinvolvidos na cavidade abdominal , os tumores hydaticos, 
já pela compressão que operam em orgãos percorr idos p o r l i q u i -
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dos, como por exemplo as vias u r ina r ias , ou em canaes pe rco r -
r idos por substancias a l imentares , como o tubo d iges t ivo; já e m -
iim pelas lesões mater iaes e funccionaes que de t e rminam em or-
gãos impor tan tes , como por exemplo o fígado, dão or igem a 
graves per turbações organicas, e mu i t a s vezes á mor te . 

Quando os tumores hydat icos se a b r e m no systema vascular, 
o t r anspor te de matér ias do kisto com o sangue opporá um obs -
táculo maior on menor á circulação, e mesmo a l te rará a crase 
na tura l do l iquido nut r i t ivo , seguindo-«e d ' aqu i os mais graves 
phenomenos pathologicos. 

F i n a l m e n t e q u a n d o o t u m o r se ab r i r «em a lguma cavidade 
serosa tal como o per i toneo, a mor te é inevitável. 

Como já dissemos, raros são os orgãos em que as hydat ides 
não se desinvolvem: assim a symptomatologia variará segundo 
o s o r g ã o afíectados; appl icando porém a cada caso especial as ge -
ral idades que expuzemos, facilmente poderemos fazer uma ideia 
d a r a das lesões ligadas á presença d 'es tes productos pa tho lo -
gicos. 

Cysticerco 

A existencia do cysticerco ladrico no homem foi indicada por 
Goese e conf i rmada por W e r n e r cm 1 7 8 5 . 

Na autopsia d ' u m soldado mor to por submersão , W e r n e r 
descobriu debaixo do musculo peitoral dois kistos, contendo cada 
um seu verme vesicular. W e r n e r denominou estes por — f inna 
— para fazer sent i r bem a sua analogia com os que se encon-
t r am no porco aflectado de lepra ( ladrerie ) moléstia chamada — 
finnem — em allemão. (a) 

Desde en tão a imprensa medica não tem cessado de cons ignar 
numerosos exemplos da existencia d 'es tes entozoarios no h o -
mem especialmente no tecido i n t e rmuscu l a r do t ronco e e x t r e -
midades, no cerebro , e no olho. O baço, r ins, e fígado, pa re -
cem ter sido poupados por estes entozoarios, pelo menos não 

a 
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consta haver um só caso au then t i co da sua presença em t aes 
orgãos. 

A existencia de cysticercos no homem é compatível com o 
seu perfei to estado de saúde, o que não deve a d m i r a r , pois q u e 
tendo estes parasitas cons tan temente um pequeno volume, e por 
isso uma acção mui to l imitada sobre os orgãos com q u e se acham 
em contacto, não exercem uma compressão sufficiente para a b o -
lir ou p e r t u r b a r o seu funcc iona l i smo: apenas si tuados no ce-
j e b r o e olhos podem provocar accidentes graves . 

' ' ' * ' ' " ' 1 ! J : •' , . i' ' • • ' • í .'?, i 

Dividem os pathologistas em agudos e chronicos os acc iden -
tes de te rminados pela presença de cysticercos no cerebro. 

Umas vezes aparecem de r epen te symptomas d 'affecção aguda 
de ce rebro , sem que o doente tenha a n t e r i o r m e n t e e x p e r i m e n -
tado o mais l igeiro incommodo, e a mor t e sobrevem em poucos 
dias. 

Em certos casos aparecem a taques epi tect i formes com g randes 
interval los , del ir io monomaniaco , melanchol ia , demencia , e d e -
pois d ' u m espaço de tempo variavel desinvolvem-se symptomas 
d ' inf lamaçâo de ce rebro ou men inges , como delir io, agitação, febre , 
convulsões geraes ou parciaes , pros t ração, etc. , s egu indo-se - lhe 
mu i to p r o m p t a m e n t e a mor te . 

Aqu i , como em todos os casos em que não podemos observar 
d i rec tamente , os cysticercos é abso lu tamen te impossível c o n h e -
cer a verdadeira causa da affecçâo. 

«. ; >q 

F I M 
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